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Chocolate, Cacaus, Bombons, B r o p s , A m ê n d o a s e C a f é s 
M e d a l h a de h o n r a — _ ^ M e d a l h a de o u r o 

NA UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico _
 P r e { i r a m e s ta m a ™ _ S o c i e c lade de Geografia de Lisboa 

= = = = = = = = = = = = R mais importante fabrica do genero em Portugal ~ 
Representante em Coimbra — A l i b e r t o d a J F o i i S e c a - Avenida Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Varias noticias 
Pediu a sua exoneração o fa-

cultativo municipal do concelho 
de Gois, sr. dr. Antonio de Sousa 
Saraiva. 

+- A confraria do SS. de S. 
Paulo de Frades representou ao 
governo para aplicar dos seus 
fundos a quantia de 84$00 a obras 
inadiaveis na igreja paroquial da 
sua freguezia. 

+- Por ordem da reitoria da 
Universidade foi determinado que 
á porta ferrea só fossem afixados 
avisos da secretaria e outros res-
peitantes a lições. 

+- João Rosa, de 67 anos, na-
tural de Alvares, concelho de Gois, 
caiu duma cerejeira, fraturando a 
perna direita, que teve de lhe ser 
amputada, pelo terço superior, no 
Hospital da Universidade, para on-
de teve de ser conduzido. 

+- Antonio Francisco, o assas-
sino de Manuel Lucas, foi pro-
nunciado sem admissão de fiança. 

-t- A Camara vai mandar vir 
quatro vagons de carvão de S. Pe-
dro da Cova, para experiencia na 
fabrica do gaz. 

-i- Vão ser feitas as expropria-
ções, no valor de 288$96, para a 
construção da estrada municipal 
da Zouparria a Vila Verde. 

H- A fim de receber tratamen-
to anti-rábico, vai seguir para Lis-
boa a menor de. 6 anos Rosa Au-
gusta dos Santos, filha de Manuel 
dos Santos, desta cidade. 

Foi enviado para o poder 
judicial Aires Batista, por falta de 
respeito. 

H- Teve igual destino Antonio 
Rocha, de 25 anos, polidor, natu-

ral de Lisboa, por ferir o admi-
nistrador deste concelho, sr. dr. 
Julio da Fonseca, na ocasião em 
que esta autoridade intervinha nu-
ma desordem originada por aque-
le individuo, que é um mau cara-
cter, e por cujas proezas que tem 
praticado esteve já na Penitencia-
ria de Lisboa. 

-f- A Camara vai mandar cons-
truir um tanque, para lavagem de 
roupa, no logar do Paço, fregue-
zia do Botão. 

- "«'•«••'iifl miurszass* 

F Ó C Q D E ii»í C.V ÇÃO 
Existem num olival nas trazei-

ras da Rua Orienta! de Montarroio, 
vários cortelhos que exalam um 
cheiro nauseabundo, especialmen-
te nos dias torridos que vamos 
atravessando. 

Proximo daquele local existem 
muitas habitações cujos morado-
res não podem suportar tão des-
agradavel e constante cheiro, a que 
é preciso pôr termo com urgência, 
pois assim o recomenda a higie-
ne, ameaçada com tal fóco de in-
fecção. 

Na Cumeada, o bairro que de-
licia o nosso visitante, e que é tão 
concorrido, sucede o mesmo. 

Isto é impropr io duma cidade 
como Coimbra, que tem preten-
sões e que quer progredir . 

Fez exame do 1.° grau, ob-
tendo a classificação de ótimo, o 
menino José Maria dos Santos, fi-
lho do nosso amigo, sr. Pedro 
dos Santos. 

Ao estudioso aluno e a seu 
pai, as nossas felicitações. 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

f f | Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j gj^Stcflloô 
t i l Receita durante o corrente anno, Esc 133:74S$845 

Sinistros pagos, Esc 42:555$995 

S é d e —Loios, 92 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

g o r o s i n e r r a 

Esta Companhia tem co -.tractos ds resseguro com companhias inglesas, 
franccsas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran- fH 
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banciueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 

1,25 

2,50 
3.34 

5,25 
7.35 
9,15 

10,15 

11,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (VÍs segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfaj., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. ('/los do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

| A R R O Ç A . Compra - se uma 
carroça grande e em bom 

estado de conservação. 
Nesta redacção se diz. 

. J g S f e S , 
foSOURÀRlipSTO 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 

Trabalhos que Fre i re-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Froasrico 0. Hunos è Carvallo 
A D V O G A D O 

E. do Pátio da Inquisição n.° 1, í . ° 

GGÍMBRA 

AU TTR 10 
6speeiolidQcle5 dç faelezo desta easa, gopontidas nos seus efeitos % pesultados 

Depositário único, que vende pelos preços de Lisboa sem despezas de correio, etc., 

Santos Eusébio = B A Z A R DE P A R I S = Coimbra 
Gatuno a u d a c i o s o 

É incontestável que a policia 
judiciaria tem ult imamente proce-
dido a diligencias importantes, das 
quais teem obtido a descoberta de 
roubos de valor, muitas vezes 
antes até de lhe serem apresenta-
das as respectivas queixas. 

A policia preventiva prendeu 
ontem, de manhã, o individuo que 
a judiciaria veiu a averiguar que é 
o celebre Mário Caetano, de San-
to Antonio dos Olivais, e que ha 
poucos dias se evadiu, por meio 
de arrombamento, da cadeia de 
Albergaria-a-Velha, como já aqui 
noticiamos. 

Descobriu-se também que o 
audacioso gatuno assaltou a habi-
tação, no Penedo da Saudade, da 
sr.a D. Maria Albertina Leote, de 
onde subtraiu vários objectos en-
tre os quais se conta uma valiosa 
salva de prata — uma joia de ou-
rivesaria — que o gatuno fez em 
bocados para melhor poder furtar 
ás vistas da autoridade, na oca-
sião da venda. 

E x e c i c i o s f i n a i s 
Os alistados da Sociedade I. 

M. P. n.° 10, realisam no dia 30, 
as provas finais dos seus exercí-
cios na Insua dos Bentos, apro-
veitando para isso alguns obstá-
culos e tribuna do concurso hípi-
co, o que aquela Sociedade pediu 
á direcção do Tiro e Sport . 

L a d r õ e s d e c a p o e i r a s 
A policia judiciaria conseguiu 

já caçar algumas raposas que de 
ha longos mêses vinham assaltan-
do as capoeiras existentes nos 
bairros de Montarroio, SantaCruz, 
Penedo da Saudade, etc. e onde 
se apoderaram de algumas cente-
nas de cabeças de gado galinaceo 
e coelhos. 

Qs sucessivos furtos desta es-

pecie de ha muito que traziam em 
sobresalto os moradores daqueles 
bairros que dia a dia viam desa-
parecer, sem que conseguissem 
apanhar os gatunos, as suas me-
lhores galinhas. 

A policia, porém, já poz co-
bro a essa gatunagem desenfreada 
que durante tanto tempo foi o 
terror das capoeiras. 

E x p l o s ã o 
No sabado, já quando o nosso 

jornal se achava na maquina, deu-
se uma violenta explosão, junto a 
uma barraca de pirotécnico desta 
cidade sr. José Antonio de Olivei-
ra e da qual foi vitima Albano Ro-
drigues, que sofreu horrorosos fe-
rimentos na mão esquerda, parte 
da qual lhe vai ser amputada, alem 
doutras queimaduras pelo corpo. 

A pobre vitima encontra-se em 
estado relativamente satisfatório. 

O b i í y a r i o 

Em Santo Varão, do concelho 
de Montemór-o-Velho, finou se o 
abastado proprietário sr. José Joa-
quim Pereira, cujo cadaver foi 
transladado para o cemiterio da 
Conchada, onde ficou em jazigo 
de familia. 

Os nossos pezames á familia 
enlutada. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

—Também se finou na rua Joa-
quim Antonio d'Aguiar, o sr. Ma-
teus Rodrigues de Sousa. 

J 
• w i a r e c i e s 

A n y n n A B O 

Rua V i s c o n d e da Luz, 13, i .° 
Telefone 576, 

Granda serralheria m^chcinlca o Fundição 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
como: c o r o a s , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga de a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Psdir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — Q A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

oooeoooooooo 
NOVIDADES L1TF.RAR1AS 

L e o n o r Te l les 
A n t e r o d e F i g u e i r e d o 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a cores, 
brochado $ 8 0 

Encadernado 1 SOO 

^ ^ A R Ç A N O . Precisa-se u m 
marçano com prática de 

mercearia. 
Dirigir á Mercearia Rôxo, Es-

trada da Beira. 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

R. Ferreira Borges, 5 4 , 1 . ° . Telef. 534. 

m 

m 

D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A C A I X A í $ 0 2 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

f & 

M 

Consultório medico=cirúrgico 
D o e n ç a s d o s o u v i d o s 

- + F o s s s a n a s a e s 

4- 4- 4- e Garganta 4-4-4-

C a r l o s Dias 

D o e n ç a s d o entomago 

4-4-4- In te s t inos e G e r e s a 
Analizes : 

Suco gástrico, Fézes eUrinas 
P l a n u e l Dias 

M é d i c o s e s p e c i a l i s t a s com prat i ca n o s Hosp i ta i s d e P a r i s 

Consultas, todos cs dias úteis, d a s 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 - C O I M B R A 

i® TELEFONE N." 315 ^ 

Txa.'"toa.llics tipográficos 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE CQIMBAR 



GAZETA *DE COIMBRA, de 19 de Julho de 1916 

Ortopedista poptaense 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec i so saber usá- las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o inconsc i en te de fundas e c intos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vend idos , c o m o rou-
pa de a lg ibebe , por vár ios contrabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina mo lé s t i a s grav í s s imas 
mormente aos d o e n t e s de bex iga e outros i n c o m o d o s 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

M L U G A - S E uma loja com boa 
™ armação para estabelecimen-
:o comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

P A R A D O R . Vende-se para 
casa de jantar. 

Rua Castro Mastoso, 4. 

OA S A . Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

% A C T I L O G R A F A . Precisa-
** se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

^ O S P E D E S . Em casa parti-
""" cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

WTOTO. Vende-se uma S. N. 
5HP quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

P E Q U E N A C A S A . No Re-
» go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

^ I A N O . Compra-se em bom 
• uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

" ^ I A N O . Compra-se, e aluga-
k se um. R. da Manutenção, 9. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xa\?ier 
j § : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 1 , 1 6 3 , 1 6 5 

1 P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro m 
Leão, CAMISARÍA, Rua Ferreira Borges, 44. = 

=§ I f b U I N T A . Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas Q 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

OOQOOQiOOOOOOOOOOOO 
O 

aA P A Z com exame do 2.° 
grau oferece-se para bal-

cão, ou escritorio. 
Rua Bordalo Pinheiro, 74, 3.°. 

SÍFILIS 

O o 

o 
Q 
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(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas § iodas 
as doenças provenientes do sangce impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela c la s se medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas 
s u a s viagens, nos s e u s passe ios , sem o mais leve inco-
modo e s e m o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admir&veis, recomendado 
pelas enumera pes soas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SIFjLIS! 
O "Depurato l , , encontra-se á v e n d a nas b o a s far-

m a c i a s e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
m e n t o ) , 1$050 r e i s ; 6 tubos, 5$390 reis . Pe lo correio, 
porte grátis p a r a toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manue l Pere ira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

C a E C L A M E . Cede-se: tama-
nho 1 metro, é duma casa 

comercial recentemente trespassa-
da e serve para anunciar casa co-
mercial ou de industria, no pano 
do Teatro Avenida. 

Quem pretender, falar na Rua 
da Louça, 74, 3.°. 

J L 3EEE1E 

John umner & C. 
SUCESSORES 

A E 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M I S T E 1 = 1 ( 3 

Oficinas 

H Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especial is ta 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de ircsar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
L I S B O A 

= l f 

INDEMNISAÇfiES PAGAS, 1.413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 
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S é d e em Lisboa —Praça do Comerc io 56. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
ta Bento Carlos da Fonseca & C. 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

R e n o v a ç ã o d e e s p e l h o s e s t ragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — A v e n i d a M a v a r r o — C O I M B R A 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Lirnt.3 previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
curtumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 

arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

Teatro Sousa Bastos 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos Q 

Q Q Q O O O Q Q Q Q Q Q O O Q O O Q 
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

O O Q O O Q O O O Q O O 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q O O O O O O O O O Q O 

VE N D E - S E , convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-

ESCRITORIO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOQADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Te le f . 441) 
C O I M B R A 

)OQQQOQGOOQ$OGGOQQOOOQDQt 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 

F I D E L I D A D E O 
— o 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. i . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
W Fundo de reserva 
sl Idem de garantia, depositado na Caixa 
v Geral de Depositos 
O 
09 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
Total . . . . Õ 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Q Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

o 4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

^ Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
O de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
| | prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
g Correspondente em Coimbra 

O BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor p — — 

Q Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Q Q O Q O O O O O O Q Q I O O O O O C X X X X ) O Í 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

fíistopia cie Poptugaj 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

Dav id Lopes 
Sairam os volumes I, II, III, IV e V 
Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa — 5$O0 

Mangas para gaz 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151, 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, BB, 1.° , D .—Tele f . 4 4 8 



Sabado, 15 de Julho de 1916 
A N O v : i — N . ° 51; 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicará. J: Anúncios, por cada linha, $04: repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o u e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 
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í \ educação social 
E ' 

OS JABD1HS-ESC0LÃS JOÃO DE DEUS 
Ce sont les méthodes, et non les programmes, 

qu'il fraudrait modiíier. 
D R . C U S T A VI- L E B O N , Psychologie de 1'education. 

O grau de vitalidade pro-
gressiva dum povo está na or-
dem directa da sua educação 
geral e na ordem inversa da 
sua fraqueza mental ou do seu 
misticismo volitivo. 

As sociedades nacionais 
conscientes, impelidas pela re-
sultante das suas diversas for-
ças motrizes internas, conse-
guem caminhar a passo firme 
para o seu objectivo especifico, 
sempre que o fundo do seu 
subjectivismo colectivo sabe 
descobrir e aproveitar a activi-
dade psíquica, normalmente 
equilibrada, dos seus elemen-
tos componentes. 

Ao revez, o desordenado 
dos seus instintos, ou o amor-
fo dos seus recursos mentais, 
arrasta as mesmas sociedades 
para a curva rígida dum imo-
bilismo átrofiante, tornando fa-
líveis as iniciativas e vacilantes 
as manifestações da vontade. 

A ignorancia faz resvalar os 
agregados sociais no plano in-
clinado da incapacidade para a 
resolução dos problemas que 
lhes interessam o mecanismo. 

Onde não ha conhecimen-
to, dificilmente existirá firmeza 
de acção ou persistência de vo-
lições. 

O centro motriz dos gran-
des gestos colectivos é a cons-
ciência da sua própria missão 
teleologica. 

«Só somos livres —- escre-
veu Julio Payot — estudando a 
realidade e fundamentando-nos 
nela. > 

E isso consegue-se á custa 
duma solida educação, indivi-
dual e colectiva, com base nu-
ma instrução proficiente e ra-
cional. 

A deseducação civica por-
tuguesa tem sido a causa pri-
macial de todos os nossos de-
feitos sociais, tolhendo-nos as 
decisões e os movimentos, a 
compostura espiritual e os equi-
líbrios logicos. 

Ao lado de subserviencias 
"capciosas e calculistas, temos 
rebeidias desnorteadas c des-
vairamentos penosos. 

Entre nós —'como diria o 
conde de S é g u r — « f o i praxe 
entregar o espirito á escola e 
a indole ao acaso», tentando 
instruir-se sem visar a educa-
ção ou querendo educar, des-
presando a cultura das faculda-
des psíquicas. 

Educar e instruir são reali-
dades que se compenetram. 

Ignorá-lo é irreverencia. 
A intolerância, o misticis-

mo e o banditismo sociais, bar-
rando o progresso normal e o 
livre raciocínio, são consequen-
tes imediatos dessa inabilidade 
hiperbatica com que se tem cui-
dado dos homens, na época da 
sua formação para a vida em 
sociedade. 

Nas primeiras idades é que, 
portanto, se devem combater 
as tendencias intuitivas da 

vontade ingenitamente viciada, 
inutilisando todos os veículos 
de desagregação e indolência, 
de desbarato e vileza. 

Algumas crianças, feridas 
em cheio no berço, medram em 
sentimentos pervertidos que as 
fazem serpentear, sem leme, no 
torvelinho das degradações so-
ciais., 

A sociedade, por dever im-
perioso, pertence providenciar 
equitativamente, no sentido de 
dar a esses infelizes a posse da 
sua individualidade, tornando-
os validos para si e para os ou-
tros. 

João de Deus, poeta inspi-
rado e grande português, ela-
borou para eles a elevada ideia 
que hoje vemos realisada com 
abnegação nos jardins-escolas 
do seu nome. 

Na infanda, é que o justo 
equilíbrio das faculdades deve 
ser efectivado. 

De contrario, a luta entre 
os preceitos beneficos e as pro-
pensões do espirito intoxicado 
estender-se-ão pela vida do ho-
mem formado, destruindo to-
da a possibilidade de se vir a 
constituir um caracter firme e 
uma vontade bem animada. 

Os hábitos contraídos nas 
primeiras idades só em parte 
se corrigem. E, muitas vezes, 
nem isso. 

Se a conformação inicial da 
planta é má, pouco valem ze-
los de silvicultor ou dedicações 
de esteta, quando ela estiver 
constituída. Atenua-se o exa-
gerado da deformação. Não se 
inutilisa. 

Tudo está, pois, em afogar 
os defeitos em educação logo 
que eles comecem de tornar-
se sensíveis. Mais tarde, será 
tarde de mais. 

Educada a criança, ha to-
da a probabilidade de ter edu-
cado o homem. 

< Educar uma criança, é co-
locá-la em condições de bem sa-
tisfazer aos seus destinos na vi-
da > (M.me Neckel de Saussu-
re). E' prepará-la para a fun-
ção social a que estiver desti-
nada, ensinando-lhe a arte de 
aplicar os seus conhecimentos 
ás realidades da sua existên-
cia. 

As famílias incumbem os 
primeiros cuidados. A socieda-
de pertence a substituição da-
quelas nos casos em que elas 
são insuficientes. 

Mas, qne se atenda mais a 
métodos do que a programas. 
«Les programmes ne sont que 
des façades. On peut les chan-
ger, á volunté, mais sans mo-
diíier, pour cela, les choses in-
visibles et profondes qu'elles 
abritent» — escreveu o grande 
psicologo francês Gustave Le 
Bon. 

Os magníficos resultados, 
obtidos nos jardins-escolas João 
de Deus, proveem do método 
especial neles adoptado. Méto-

do pratico e intuitivo, visando 
uma educação geral, está já 
produzindo os frutos que a 
mentalidade scintilante do seu 
autor havia previsto, podendo 
vir a contribuir imenso para a 
reabilitação da Patria de Por-
tugal. 

Em Coimbra, ninguém ou-
sará negar hoje o decidido va-
lor de tal instituição humanita-
ria, educativa e civilisadora. 

E que a ideia encontrou 
quem a sentisse e executasse 
com alma. 

As ultimas provas ali pres-
tadas, fecho escolar deste ano, 
em nada diminuem os resulta-
dos constatados em períodos le-
ctivos anteriores. Havia apro-
veitamento. E havia consciên-
cia desse aproveitamento. O fu-
turo de Portugal pode prever-
se mais desanuviado desde que 
se preparem assim as gerações 
de amanhã. Mas, será preciso 
vencer as resistências do am-
biente e os defeitos ancestrais 
para, aos poucos, ir infiltrando 
a prática dos bons métodos em 
todas as escolas do país. 

A orientação técnica e pe-
pedagogica dos jardins-escolas 
parece-me regular e digna de 
aplausos. O seu corpo docen-
te, que se tem afirmado á altu-
ra da sua missão educadora, 
irá sentindo os benefícios da 
prática psicologica infantil, do 
meio onde as suas faculdades 
tiverem que exercer-se. E isso 
auxiliá-lo-á a dar maior perfei-
ção, se ainda é possível, ao 
complexo do seu mister peda-
gógico. 

Se ainda é possível — por-
que não sei se o é. 

Afirmo, porém, que os re-
sultados obtidos nos alentam a 
ter esperanças. 

A educação é a base do 
movimento evolutivo dum po-
vo. Visa, como disse alguém, 
«o desenvolvimento harmoní-
co de todas as faculdades hu-
manas > ou, como opina o dr. 
Toulouse, a formação do es-
pirito em ordem a libertar-se 
da simples transmissão de co-
nhecimentos. 

E hoje, como sempre, as 
sociedades são uma função de 
si mesmas. Ou encontraram o 
seu equilíbrio geral e progri-
dem, ou definham a esperdi-
çar os seus potenciais dinâmi-
cos. Não ha, pois, meio termo. 

E, portanto, . .. 
A. A. DA C A P E L A E SILVA 

ABUSOS NO MERCADO 
Mais duma vez temos ouvido 

dizer que no mercado de peixe as 
vendedeiras praticam abusos para 
venderem mais caro do que de-
vem e podem vender. 

Se ha fartura de peixe escon-
dem-o em barricas e cabazes para 
no dia imediato, se não houver 
abundancia, o venderem por pre-
ço mais subido, resultando disto 
o peixe nunca ser vendido barato 
e ás vezes em estado de não ser-
vir para o consumo público por 
ter ficado dum dia para o outro. 

Também nos dizem que ha 
vendedeiras que mandam ali com-
prar generos, que podiam ser ven-
didos baratos, para os revenderem 
por preços excessivos. 

Toda a vigilancia e fiscalisação 
será pouca no mercado para re-
primir tantos abusos que ali se co-
metem, 

POR COIMBRA E PELA SUA RE6IÂ0 

Defesa e Propaganda 
Excursão á Lousan 

Por motivos imprevistos não é 
possivel realisar-se no dia 16 a 
excursão á vila da Lousan, tendo 
de ser adiada para o dia 30 do 
corrente. 

Continua aberta a inscrição na 
Tabacaria Crespo, na Camisaria 
Marques, Tabacaria Trindade e 
Havaneza Central. 

Preparam-se na Lousan gran-
des manifestações á chegada do 
comboio especial, que partirá de 
Coimbra ás 8 horas, devendo re-
gressar ás 22. 

Formatura de m é d i c o s 
A Direcção desta Sociedade re-

solveu contribuir este ano com 
numero festivo, em honra dos no-
vos bacharéis, na s festas que 
anualmente se realisam nesta ci-
dade, conhecidas por formatura 
dos médicos. 

Assim, hoje á noite mandará 
iluminar á moda do Minho a 
maior parte da Avenida Navarro, 
em honra dos novos médicos do 
período transitorio, devendo estas 
iluminações repetir-se na terça-
feira, 18, em honra doutro grupo 
que conclue os seus estudos nes-
te dia. 

Bacharé i s de ha 50 anos 
Também hoje terá logar o jan-

tar de confraternisação dos bacha-
réis formados ha 50 anos. 

A Direcção desta Sociedade 
fornecerá para o jantar um artís-
tico menu com vistas de Coimbra 
e irá apresentar-lhes os seus cum-
primentos de boas-vindas. 

N o v o s soc ío s 
Guilherme de Albuquerque, 

Santa Clara. 
Joaquim Dias da Conceição, 

Cumeada. 
Padre Joaquim Maria Ferreira, 

Eiras. 

Feira de S . Bartolomeu 
Recebemos uma carta que não 

vem assinada, em que se nos pe-
de que lembremos á Camara que 
a feira de S. Bartolomeu pode e 
deve ser feita na antiga insua dos 
Bentos, para poupar o publico da 
cidade á caminhada de ir ao Ro-
cio de Santa Clara. 

Diz a carta: 
Se querem manter essa feira, é claro 

que muito mais convém fazê-la dentro 
da "cidade do que afastada do seu cen-
tro; mas se querem acabar com ela, co-
mo parece, então façam-a no Rocio, para 
ir morrendo a pouco e pouco. 

Não deixa de ter razão o au-
tor da carta. 

TIRO E S P 0 R T 
Como desejamos ser justos e 

pôr em relevo os bons serviços 
que qualquer sociedade ou indivi-
duo preste a Coimbra, não pode-
mos nem devemos deixar de nos 
referir á Sociedade Tiro e Sport, 
pela iniciativa que tem tomado de 
promover festas desportivas ani-
madíssimas e sempre muito con-
corridas. 

A ela se devem os concursos 
hipicos e de tiro e outras festas 
desportivas, muitas delas realisa-
das no stand á Cruz de Celas. 

A essa sociedade se deve a fun-
dação do seu club na Rua da So-
fia, em casa luxuosa que permite 
uma boa instalação. 

Tem essa sociedade em proje-
cto obter um campo proprio pa-
ra jogos e concurso hipico e mais 
longe levaria a sua iniciativa se 
fosse ajudada para se construir na 
Insua dos Bentos edifício proprio 
com campo para jogos, concurso 
hípico, etc. 

Á frente dessa sociedade en-
contra-se o sr. dr. Euzebio Tama-
gnini que é a alma de tudo isto. 

Dotado de rara actividade e da 

melhor boa vontade, é sempre o 
primeiro a pensar, a resolver e a 
ir para a frente nos arrojados em-
preendimentos que possam de-
pender do Tiro e Sport. 

Homens destes são raros, in-
felizmente, sendo preciso aprovei-
tar as suas aptidões e não esque-
cer os seus bons serviços presta-
dos á nossa terra. 

O sr. Manuel Frota Mascare-
nhas foi nomeado ajudante do es-
crivão do 5.° oficio desta comarca. 

Medicina sani tar ia 
Os exames de medicina sani-

taria principiam no dia 21 do cor-
rente mês, e as suas provas terão 
logar no Laboratorio de Higiene 
da Faculdade de Medicina. 

Os srs. Benjamim Ventura, Pe-
dro Rocha Correia e Francisco Si-
mões Fachada, apontadores de 3.a 

classe, foram colocados na Direc-
ção das Obras Publicas de Coim-
bra. 

De oêz em qaondo 
A O F E N S I V A D O S A L I A D O S 

O acontecimento palpitante da 
ultima semana, depois de uma 
paz relativa e aparente- nas trin-
cheiras, foi a brilhantíssima ofen-
siva dos aliados. 

Havia-se desenrolado a bata-
lha do Mar do Norte. As duas 
esquadras inimigas vieram-se ás 
mãos, depois de uma inacção ir-
ritante e nervosa, de uma imobili-
dade incompreensível e intolerá-
vel. 

Ou a Alemanha forçava o for-
midável e tremendo bloqueio da 
marinha britanica, que se ostenta 
berrantemente nas aguas do mar, 
em bizarras filas de cruzadores e 
destroyers, numa confusão diabó-
lica de força, de poderio e de or-
gulho, ou os créditos da podero-
sa marinha gerinanica iriam por 
agua abaixo, numa enxurrada de 
descredito e de irrisão. 

As causas desse combate na-
val, aliaz ventiladas e discutidas 
pelos críticos dos países belige-
rantes e neutrais, não são bem 
conhecidas, nem o alto comando 
inglês tentou ainda inculca-las. E' 
segredo do estado-maior alemão, 
presumindo-se, todavia, que a fal-
ta de viveres entrou de aterrorisar 
essa população imensa que espe-
rava confiadamente na vitoria do 
seu exercito, como se confiasse 
plenamente num milagre de Deus. 

Passaram os primeiros mêses 
da guerra. O povo germânico co-
meçou a experimentar a horrente 
pressão das garras da desilusão, 
essa desilusão amarga, que pro-
duz, colectivamente, as maiores 
revoluções que as historias dos 
povos ainda registam. 

A Alemanha chora. A Alema-
nha começa a agitar-se intimamen-
te, começa a abrir o coração lace-
rado, a esperimentar a dôr e a 
chaga aberta na sua alma de povo 
ambicioso. 

Quando os soldados germâni-
cos marchavam em direitura ao 
territorio inimigo, serenos e gar-
bosos, apetrechados e municia-
dos brutalmente, como se partis-
sem para a conquista irrealiasavel 
do mundo, deram de caras com a 
França, e em logar de toparem 
com um adversario exânime, des-
falecido, exausto das lutas politi-
cas internas, lutas de liberdade e 
lutas de independencia de espiri-
to, tiveram de sofrear a ancia de 
gloria, e não poderam sacear a 
sede de triunfo. 

E' quase sempre dôr suprema 
a desilusão por que o espirito 
passa, e é quase sempre a desilu-
são que surde a todos aqueles 
que marcham de olhos vendados. 

A Alemanha confiava na velo-
cidade da acção. Vencer rapida-
mente, com a celeridade do raio, 
como se se produzisse ao inimigo 
a impressão dessas scenas de ma-
gia que na generalidade mergu-
lham o globo ocular numa obs-
curidade de treva. 

Todo o plano da Alemanha 
faliu. A mór parte dos nossos 
simpáticos e benevolos germano-
filos que adormeciam confiados 
na victoria do grande povo, des-
pertam do sonho, antevêem a ma-
nhã da realidade, cujo acordar se 
confunde com o vozear da metra-
lha da recente ofensiva dos alia-

dos. Deratn-se scenas de sangue. 
Os combates desenrolaram-se de 
noite, á luz crepuscular ou á cla-
ridade fantastica do dia. 

Onde estava, então, essa fra-
quesa evidente da França, de 
quem a Alemanha escarnecia, se é 
a França o único inimigo da Ale-
manha? 

Eu sou um admirador extraor-
dinário da França. Admiro-a pela 
sua heroicidade ilimitavel e pela 
sua confiança serena na vitoria. 

A França quer vencer. As ra-
zões porque a França quer ven -
cer são de um pêso brutal, de um 
pêso de chumbo. Quem ha de 
ditar a paz ao mundo, ao mundo 
alarmado pelo caminhar do maior 
cataclismo que olhos humanos 
teem presenceado? 

E' evidentemente a nação que 
tem lutado denodadamente pela 
emancipação dos espíritos, pelo 
aperfeiçoamento do homem, pela 
regularidade e uniformidade das 
leis, e que tem sofrido, até, pela 
paz universal. Essa nação é a 
França. 

A Alemanha quer anexar, pro-
clamou-o recentemente o príncipe 
de Bulow. A Alemanha despresa 
em absoluto os sacrifícios huma-
nos para que o seu poderio se 
volva formidável. 

Para quê? Pois a ofensiva ad-
miravel dos aliados abateu um 
pouco o orgulho germânico, que 
é tremendo, e alentou o coração 
dos que erguem preces ao ceu 
pela vitoria dos anglo-franceses, 
nestas tardes de tristesa e de abor-
recimento, de frio e de vento, 
quando as novas das lutas, ainda 
escaldantes de sangue, são relata-
das laconicamente pelos jornais, 
sem ninguém presentir a soma 
incalculável de vidas que tem caí-
do nos campos tumulentos das 
batalhas, onde as cruzes toscas das 
sepulturas colocam sinais e som-
bras de desolação e de luto. 

Falemos da ofensiva, da ofen-
siva que liberta as consciências e 
desoprime os corações. 

Sabe-se que os aliados cami-
nham para a vitoria, com a sere-
nidade estóica dos heróis, sob o 
ceu da França, quase nas mesmas 
paragens onde se precipitaram as 
principais lutas de 70. 

Ha exemplos enormíssimos a 
subtrair desta tremenda conflagra-
ção, exemplos de patriotismo so-
bretudo. E a Inglaterra? O que se 
pensa da Inglaterra? A totalidade 
dos nossos germanofilos malquis-
ta o papel que representa a grande 
nação inglesa. É curiosíssima a má 
interpretação da sua acção formi-
dável e decidida. 

Eu quero crer que toda a gen-
te discuta com nobres intenções, 
diferentemente, é claro, de tudo o 
que nós pensamos, porque toda 
a gente tem o direito de racioci-
nar como entender. Aliás eu ne-
garia o mais indiscutível dos di-
reitos, o direito de pensar. A inte-
ligência é que distancia o homem 
da besta fera. 

Mas a Alemanha? Quem pode-
rá levar a bem as barbaridades da 
nação civilisada, quando os instru-
mentos da tortura ainda se topam 
vermelhos de sangue? . 

MÁRIO MACHADO 
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PARQUE DE SANTA CRUZ CRÓNICA DA SEMANA 3 desastre nas w u i n a s 
das aguas 

(Continuado do numero anterior) 

Resta portanto a segunda hi-
pótese, a de uma acumulação de 
ar. Ora a conduta apresenta a 
326 metros da casa das maqui-
nas uma parte quasi horisontal de 
230 metros de extensão, e a 710 
metros da casa das maquinas uma 
outra perfeitamente horisontal de 
96 metros de extensão. 

Numa ou noutra, uma acumu-
lação de ar proveniente do ar dis-
solvido na agua pode muito bem 
ter-se produzido e atingir uma 
amplitude tal que fez obstrução 
completa. Este caso não é raro e 
tem sido constatado frequente-
mente nos serviços de exploração 
de aguas. 

Chega um momento em que 
esta acumulação de ar é compri-
mida entre a columna de agua 
vinda da maquina e a que está na 
conduta desde a acumulação até 
ao reservatório de distribuição, e 
depois quando a pressão atinge 
um certo valor, o ar expande-se 
bruscamente provocando nas duas 
columnas de agua, tanto na que 
lhe fica superior como na inferior, 
uma pancada considerável. 

A columna de agua superior é 
projectada no reservatório de dis-
tribuição, a inferior é empurrada 
para a camara de ar. Se a violên-
cia da pancada é superior aos 
814 metros que calculei acima ha 
ruptura. Neste caso a pequena 
valvula de segurança do reserva-
tório d'ar não teria efeito util pois 
que não poderia trabalhar senão 
num espaço de tempo infinita-
mente pequeno, inapreciável, pois 
que é instantaneo, e a sua secção 
é pequena de mais. 

Mais adeante indicarei o meio 
de evitar, na medida do possível 
qualquer acidente de esta nature-
sa, e o remedio a dar á instalação. 

Vejamos agora a segunda ma-
neira de que se pode ter produ-
zido a sobre-pressão: por coup de 
bêlier (pancada de agua) devida 
ás bombas. 

A camara de ar contem em 
marcha normal um certo volume 
de agua e um certo volume de 
ar comprimido, proveniente do 
ar dissolvido na agua e daquele 
que pode ser insuflado intencio-
nalmente pelas maquinas no caso 
em que o ar dissolvido é insufi-
ciente. Pode acontecer que o vo-
lume do ar se tenha tornado pe-
queno de mais ou mesmo nulo, 
isto é que o reservatório se tenha 
enchido de agua. Nestas condi-
ções o funcionamento das bom-
bas torna-se aquele que teria lo-
gar sem camara de ar, quer dizer 
que ha choques consideráveis a 
cada movimento da bomba, pro-
vocando uma sucessão de panca-
das capazes de destruir o apare-
lho. 

Este cao poder-se-ia apresen-
tar se o h o m e m encarregado da 
condução da maquina tivesse tido 
um instante de descuido ou se 
ausentou da sala por uma razão 
qualquer, mas para chegar á ru-
tura, seria necessário um tempo 
apreciavel, alguns minutos, e os 
outros homens que trabalhavam 
no local nada notaram de anor-
mal qúe possa fazer admitir este 
m o d o de causa do acidente. Por-
tanto a minha opinião pessoal, ba-
seada sobre todas as considera-
ções que precedem, inclina-se for-
çosamente para a hipótese do coup 
de bèlier (golpe de agua) devido 
ao ar comprimido numa das par-
tes horisontais da conduta. 

Qual é o remedio nestas con-
dições? 

Eabsolutamente necessário eva-
cuar o ar que se acumula nas par-
tes pouco inclinadas da conduta 
ascencional, e isto faz-se por meio 
de ventosas de grande secção mon-
tadas sobre tubos t rone-conicos 
suportados por manchões com tu-
buladuras. E' necessário colocal-as 
sobre os dois troços que citei e 
que vão dos pontos 326 m a 556"1 

e de 710m a 806m , a pequena dis-
tancia do principio da parte que 
está de nivel. Dada a violência do 
choque, sou levado a crer que a 
acumulação do ar se fez no troço 
de nivel que vai do ponto 710m 

ao ponto 806 m ; será bom verifi-
car a conduta a fim de ver se al-
gumas juntas não foram desloca-
das. 

Por outro lado, sou informa-
do que a conduta não comporta-
va valvula de retenção perto da 
casa das maquinas, contrariamen-
te ao que se costuma fazer. Se a 
houvesse e se o acidente provies-
se realmente de uma pancada de-
vida a acumulação de ar, ter-se-ia 
fechado bruscamente quando a 

agua recuasse, e seria a conduta j 
que teria rebentado e não a ma-
quina. E urgente colocar uma val-
vula de retenção no terreno da fá-
brica em cada uma das condutas 
de elevação. Em resumo, de tudo 
o que precede, sou levado a con-
cluir que: 

1.° Houve uma sobre-pressão 
proveniente, segundo as probabi-
lidades mais plausíveis, de uma 
acumulação de ar na conduta, o 
que provocou um coup de bèlier 
(pancada de agua) considerável; 

2.° O reservatório de ar apre-
senta uma parte demasiadamente 
fraca, o fundo que é necessário re-
forçar ou mesmo modificar; 

3.° E necessário colocar, com 
urgência, valvulas de retenção á 
saída da casa das maquinas em 
cada uma das condutas de eleva-
ção, e ventosas nos dois troços 
que estão quasi de nivel. 

( Continua.) 

Sociedade scientif ica 
Por iniciativa do ilustre profes-

sor sr. dr. Costa Lobo, foi fundada 
em Portugal uma sociedade scien-
tifica denominada Sociedade Por-
tuguesa para o Avanço das Scien-
cias. 

O ilustre professor sr. dr. Costa 
Lobo foi ha dias ao Porto convi-
dar o sr. dr. Gomes Teixeira, rei-
tor da universidade dali, a aceitar 
o alto cargo de presidente da re-
feridade sociedade, o que s. ex.a 

aceitou. 
No congresso scientifico de 

Valladolid, o sr. dr. Costa Lobo 
propoz, e foi aprovado, que a So-
ciedade Portuguesa para o Avan-
ço das Sciencias realise o seu pri-
meiro congresso em Coimbra, em 
1919, para o que se estão já pre-
parando trabalhos. 
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OS ASSAMBARCADORES 

Uma empresa exportadora 
de ovos e aves 

Consta-nos que se acha cons-
tituída uma empresa com o titulo 
que nos serve de epigrafe, da 
qual fazem parte portugueses e 
espanhoes, que também percor-
rem a nossa região e açambarcam 
todos os ovos e aves, o que ori-
gina o preço elevadíssimo por 
que se estão vendendo. 

Ao que nos consta, a tal em-
presa tem a sua séde em Erme-
zinde e possue uma sucursal em 
Alfarelos. 

A's autoridades compete tomar 
inergicas medidas no sentido de 
evitar que esses indivíduos conti-
nuem a açambarcar aquilo de que 
temos necessidade para exportar 
para o estranjeiro e que a própria 
lei não permite. 

Assim o esperamos, e a auto-
ridade conseguindo deter a ga-
nancia de certos indivíduos terá 
prestado um alto beneficio. 

Curso de Direito 
São 12 os bacharéis formados 

em Direito em 1866, que se en-
contram hoje reunidos nesta ci-
dade para comemorar os 50 anos 
da sua formatura. 

A's 11 horas assistiram a uma 
missa na Sé Catedral, sufragando 
as almas dos seus professores e 
condiscípulos falecidos; tiraram o 
g r u p o fotográfico na Universidade 
e ás 20 horas banquete no Hotel 
Avenida. 

Deste curso fazem parte os srs. 
drs. Manuel de Arriaga, Silveira 
Viana, Ferreira Freire, Anselmo de 
Andrade, Paiva Pita e outros. 
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Temos presente uma carta que 
nos foi dirigida e que não publi-
camos pela consideração que nos 
merece aCamaraMunic ipal , á qual 
se fazem referencias nada lisongei-
ras pelo estado a que tem deixado 
chegar o parque de Santa Cruz, 
essa joia que aí temos no coração 
da cidade e que tanto vai mere-
cendo o desprezo de quem tem 
o dever de olhar, ao menos, pela 
sua conservação. 

A carta censura-nos pela nossa 
indiferença de deixarmos cometer 
a barbaridade de transformar aque-
le aprazivel recinto num arraial de 
festa da aldeia mais sertaneja, com 
postes, bandeiras, galhardetes, ta-
pumes e estrados de madeira, ban-
cadas de escola, folhas de zinco, 
etc., etc. 

E dura isto ha perto dum mês! 
O signatario da carta tem toda 

a razão no seu protesto. 
Oito festivais ali realisados pu-

zeram o parque num estado de-
plorável, e tendo sido dada ali a 
ultima destas festas no domingo, 
ainda não houve tempo de limpar 
o Jogo da Bola e o arruamento em 
volta do lago, vendo se ainda no 
portico do parque os tapumes de 
madeira e zinco que vedavam aque-
la entrada! 

Juntamos o nosso protesto ao 
justo protesto do autor da referi-
da carta, que tem carradas de ra-
zão. 

O parque está sujo; as ruas es-
tão cheias de lixo a principiar pelo 
Jogo da Bola, com buracos feitos 
por estacas ali pregadas; o buxo 
e cedros em volta do lago muito 
danificados, a avenca da cascata 
crestada, tendo perdido o viço que 
tinha, a cantaria que ornamenta a 
cascata, principalmente na parte 
superior, toda chamuscada, muitos 
bancos cheios de sêbo ou stearir.a. 
Emfim faz pena entrar no parque 
de Santa Cruz, tal é o estado a que 
se tem deixado chegar. 

Nem a pobre arancaria do la-
go escapou á destruição! 

É preciso que quanto antes a 
Camara faça limpar as ruas e re-
parar os estragos, alguns dos quais 
já não é fácil, desaparecendo pos-
tes, bancos, tapumes e tudo mais 
q u e , h a muito ali não devia estar 
ou, melhor ainda, que nunca ali 
devia ser permitido. 

Dizem que o Jogo da Bola foi 
pedido para ali funcionar o anima-
tografo. Lavramos já o nosso pro-
testo e prometemos não largar o 
assunto se a Camara fizer essa con-
cessão. 

Não nos opomos a que no par-
que de Santa Cruz se realisem fes-
tivais, mas em determinadas con-
dições para evitar que se tire a 
belesa àquele sitio e que se estra-
gue o que lá existe. 

O parque tem um grande ter-
reno destinado a jogos, que é o 
sitio que melhor se presta á exi-
bição de certos números. No lago 
e Jogo da Bola nada mais do 
que coretos para musicas e ilumi-
ção, que ali só pode ser electrica 
ou a gaz. 

E os coretos que ali tenham 
de construir que não se pareçam 
com os das festas do Ingote, da 
Adémia ou da P e d r u l h a ! . . . 

Os melhoramentos que a Dire-
cção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra se pro-
põe levar a efeito no Parque de 
Santa Cruz, vão em breve ter a 
sua completa realisação. 

Consta com todos os visos de 
verdade haver já capital na impor-
tância de alguns mil escudos, e 
que da parte da Camara Munici-
pal e Direcção da Sociedade o 
maior empenho em concluírem 
estes trabalhos, com que toda a 
cidade de Coimbra e seus amigos 
se regosijam. 

Os melhoramentos são du-
ma altíssima importancia e gran-
diosa significação de solidariedade 
e amôr a este lindo jardim, ver-
dadeira joia desta encantadora ci-
dade. 

0 r . Daniel ds f l a t o s 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
resolveu p romover uma grande 
homenagem ao douto professor 
da Universidade de Coimbra e 
ilustre homem de sciencia, sr. Dr. 
Daniel de Matos. 

E' com entusiasmo que aplau-
dimos a justa consagração que se 
vai fazer ao professor ilustre que 
tanto tem honrado o instituto de 
que é um dos mais distintos or-
namentos e que á sciencia tem 
prestado os mais relevantes ser-
viços. 

Ainda bem que as senhoras de 
Coimbra se vão resolvendo a mos-
trar-se, concorrendo ás festas des-
portivas, aos passeios, aos saraus, 
aos festivais, etc. 

Teem andado tão afastadas de 
tudo isto, que muita gente de fóra 
que aqui vinha perguntava inge-
nuamente se em Coimbra não ha-
via damas, se é um céu sem an-
jos! 

Os que teem notado essa falta, 
embora com razão, deviam ter as-
sistido no domingo ao concurso 
hipico, onde se reuniu quase tu-
do que de melhor tem a socieda-
de conimbricense. 

Assim que se anunciou esta fes-
ta, as modistas e casas de modas 
não tiveram mãos a medir. Figu-
rinos á frente e toca a escolher o 
que ha de mais apurado em cha-
péus e vestidos. 

Ha cerca de dois meses tinha-
se realisado no stand, á Cruz de 
Celas, uma festa desportiva a que 
as damas conimbricenses deram 
todo o brilho da sua presença; 
mas agora mais e muito mais au-
mentou o explendor que o belo 
sexo leva sempre a estas festas. 
Nem parecia estarmos numa terra 
provinciana, tanto era o luxo, tan-
to o bom gosto e tanta a distin-
ção das damas conimbricenses. 

As modas, embora cotn os seus 
caprichos e os seus defeitos, con-
correm muito para fazer realçar os 
encantos com que a Natureza do-
tou o sexo belo, a que muitos cha-
mam fraco, mas que é tão forte 
que tem sido a origem dos mais 
retumbantes acontecimentos mun-
diais. 

No domingo, a tribuna onde 
as senhoras se mostravam em gran-
de numero, tinha o efeito deslum-
brante que ás damas é dado dar 
com a alegria, graça e encantos 
do seu sexo, com os bonitos pal-
minhos de cara com que Deus as 
favoreceu. 

Não havia senhoras em Coim-

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
Amanhã: o sr.João Machado Júnior. 

uum&m 
Consorciou-se na quarta-feira na Sé 

Catedral, o sr. Jaime Castanhinha Do-
ria, empregado de escritório da fabrica 
de lanifícios de Santa Clara, com a se-
nhora D. Irene Simões de Carvalho, fi-
lha do falecido sr. dr. Simoes Barbas. 

Desejamos feliz-Jua de mel aos noi-
vos. i 

iémm$ <s WMêMs 
Partiu para Vizela com sua familia, 

seguindo depois para Matosinhos, o sr. 
dr. Rodrigo de Sousa Araujo. 
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Varias noticias 
Foi circulado, pelo Governo 

Civil, aos administradores do con-
celho para que procedam á eleição 
das comissões venatorias que te-
nham já terminado o seu triénio. 

4- O operário de sapateiro, 
João dos Santos Mota, na quarta-
feira, no Choupal , tentou pôr ter-
mo á existencia, disparando con-
tra si dois tiros de revolver, cujas 
balas se lhe alojaram na região 
sub-maxilar esquerda. 

-í- Durante o mês de Junho, 
foram abatidos por agentes da po-
licia civicà, 196 cãis e 24 gatos, 
uns atacados de raiva e mordidos 
outros. 

No Pateo dos Lazaros, fa-
leceu sem assistência medica, a 
mendiga de 79. anos, Luisa Mar-
garida Calado, de Portalegre. O 
cadaver deu entrada na morgue. 

-i- Foi enviado para juizo, Ar-
tur Marques, de 15 anos, do Dean-
teiro, por furto. 

H- Acompanhado pelo civico 
n.° 25 veiu para esta cidade, José 
Augusto Mendes, de Ferreira do 
Zezere, que em Outubro do ano 

bra, assim parecia quando elas tan-
to se faziam notar pela sua au-
sência; mas a verdade é que elas 
vão aparecendo e sabem apresen-
tar-se com distinção, como acon-
teceu no domingo . 

Havia ali toilettes de finíssimo 
gosto e apuro, emoldurando ga-
lantes tipos de mulher. Alguém 
de Lisboa notou várias vezes que 
em Coimbra haja tão requintado 
bom gosto nos trajos das damas, 
com as suas saias godet, saias ca-
pote e saias retond, deixando ver 
um bocadinho da perna atravez da 
transparência da meia, e a coroar-
lhe a cabeça um galante chapéu 
grande, redondo, com pluma, um 
gracioso canotier ou um Niniche 
com aigrette. 

T u d o isto fez andar alvoraça-
dos e irrequietos tantos olhares de 
gente moça que tem coração para 
amar e está morta por conquistar 
a aliança conjugal. 

Festa a que não vá a mulher 
não é festa. Ela é tudo. Já um es-
critor a definiu o anjo da bonda-
de e demonio de malicia; dôce e 
aspera; fiel e inconstante; cheia de 
amor e aversão; cheia de fé e ciú-
me, de fraqueza e heroísmo; ora 
modelo de virtudes, ora de ví-
cios, de beleza ou fealdade, encan-
to ou flagelo. Umas vezes Isabel 
outras Antigona; ura Corday ora 
Dubarry. 

A mulher reúne um conjunto 
de qualidades que lhe dá um lo-
gar privilegiado, embora muitas 
vezes seja arrastada ao crime e ao 
vicio pelos efeitos da sua beleza e 
encantos do seu proprio sexo. 

Mas festa sem mulheres é jar-
dim sem flores, campo sem seara, 
mar sem peixes e céu seffi estre-
las. 

Até Adão não resistiria no Pa-
raíso se não tivesse Eva para o 
ajudar a comer a maçã, o fruto 
proibido! 

JUCA 

findo aiugou uma biciclete na Ca-
sa Carvalho, não aparecendo mais. 

H- Na próxima semana reune-
se, ao que parece, a comissão de 
engenheiros da Camara para da-
rem o seu parecer sobre os pro-
jectos para o fornecimento de 
energia electrica destinada á ilu-
minação. 

+- Os alunos do 7.° ano (scien-
cias) que não tinham compareci-
do aos exames por se declararem 
incompatíveis com o presidente 
do juri, sr. Dr. Euzebio Tamagni-
ni, prestaram ontem as suas pro-
provas. 

Estrada 
O ministério da guerra solici-

tou do ministério do fomento a 
construção dum lanço de estrada 
que parta da estrada do alto de 
Santa Clara para facilitar o servi-
ço do regimento de infantaria 35 
e do g r u p o de metralhadoras. 

As viaturas transitam pela atual 
com muita dificuldade. * 

Ha muito que estava reconhe-
cida a necessidade de fazer esse 
lanço de estrada, que agora é oca-
sião de conseguir. 

Excursão 
Ha grande entusiasmo pela ex-

cursão que no proximo dia 21 se 
realisa a Tancos, quando da gran-
de parada militar a que assiste o 
sr. Presidente da Republica. 

A partida de Coimbra é ás 4 
horas e o regresso ás 22, sendo 
os preços de 2$2ó em 2." classe 
e 1 $54 em terceira. 

O comboio tem paragem em 
Alfarelos para receber passageiros. 
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Consultas das 10 ás 13 horas 
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C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos , em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos 
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Postais ilustrados 
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Em todas as pharmacias nu no Dsposito Bera!, J. DELIGANT, 
IS, rua tiat Sspntsircs, USBÕA Frases it porío comprando 2 Frascos. 

PORTOSAL RA GUERDA 
Pelo governo civil foram dis-

tribuídas circulares a alguns admi-
nistradores de concelho, com va-
rias instruções do ministério da 
guerra, das quais destacamos as 
seguintes: 

Que é facultado ás praças que 
componham forças que teem de 
embarcar o poderem despedir-se 
das pessoas de familia ou outras 
antes de entrarem no edifício da 
estação ou respetiva gare; 

Que enquanto se estiver efe-
ctuando o embarque de tropas não 
é permitida a entrada na gare se-
não a elemento oficial. 

Ás autoridades militar e civil 
compete de acordo fazer respeitar 
estas disposições. 

Senado municipal 
O senado municipal reuniu-se 

extraordinariamente para tratar so-
mente dos assuntos: carvão, gaz e 
serviços municipalisados. 

O sr. Virgilio de Paiva Santos, 
inteligente vereador do respectivo 
pelouro, apresentou á Camara um 
bem elaborado relatório que foi 
enviado ás comissões de finanças 
e de municipalisações, que reuni-
das conjuntamente foram de pare-
cer: 

1.° Que seja autorisada a co-
missão executiva a contratar pes-
soa idónea para manter e conti-
nuar a escrituração por partidas 
dobradas dos serviços municipa-
lisados; 

2.° Que seja fixado em 900$ 
o ordenado ao chefe dos serviços 
da tracção electrica e abasteci-
mento de aguas, sr. Jaime Men-
des; 

3.° Que o preço de cada metro 
cubico de gaz, no trimestre de 
agosto, setembro e outubro, seja 
elevado a $20, porquanto 1.000 
toneladas de carvão adquiridas pe-
la comissão executiva custaram, 
postas na fábrica, 42.000$00, equi-
librando-se po r esta forma, tanto 
quanto possível, a receita prová-

vel da venda do gaz com o preço 
da compra do carvão, sem lucro 
algum para o município, com 10 
por cento de abatimento para co-
sinha e 20 por cento para motores. 

O referido parecer foi aprova-
do por unanimidade. 

Caiação de prédios 
Em Coimbra ha muitíssimos 

prédios que estão exigindo lim-
pesa e caiação, demonstrando um 
verdadeiro abandono da parte dos 
seus proprietários; mas enquanto 
a Universidade e a frontaria do 
Liceu — dois edifícios públicos — 
e a casa da escola no largo da 
Feira — edifício da Camara — es-
tiverem, como estão, em estado 
vergonhoso por falta de cal que 
lhes tire a negrura das paredes, é 
um contra-senso reclamar, exigir 
o Cumprimento das posturas mu-
nicipais. 

E assim terá a cidade de Coim-
bra de continar a mostrar-se uma 
terra onde a limpesa dos prédios 
anda muito por mêsas altas, em-
bora a cal seja uma coisa relativa-
mente barata e extraordinariamen-
te util para a conservação dos pré-
dios. 

Revista da Universidade 
Deve começar a ser distribuí-

do na próxima semana o n.° 4 do 
vol. iv desta excelente publicação 
universitária, que agora está sendo 
dirigida pelo ilustre professor sr. 
Dr. Julio Henriques. 

As dificuldades na acquisição 
do papel é que tem ocasionado a 
demora na regular publicação de 
esta revista. 

Fez exame do 1.° grau, ob-
tendo a classificação de ótimo, o 
menino Joaquim, filho do nosso 
amigo sr. Manuel Contente Pinto 
Júnior. 

As nossas felicitações. 
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Chocolate, Cacaus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
M e d a l h a d e h o n r a . . . . s r M e d a l h a d e o u r o 

NA UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico ~ pairam ̂ ía^a™ " S o c i e c lade de Geografia de Lisboa 
========= Pi mais importante fabrica do genero em Por tugal — 

Representante em Coimbra —Alberto da Fonseca-Avenida Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Associação Protectora 
da Arvore 

O conselho de redacção do 
Boletim trimestral, orgão da As-
sociação Protectora da Arvore, re 
conhecida da utilidade publica, e 
com séde no edifício da Contras-
taria em Lisboa, resolveu agora, 
ao começar o seu segundo ano 
de publicação, iniciar novas medi-
das de fomento e protecção á ar-
borisação nacional e ao mesmo 
tempo auxiliar os proprietários 
seus consocios ou assinantes, for-
necendo-lhes preciosas indicações 
para a formação das florestas ou 
massiços florestaes, sua metódica 
e lucrativa exploração, e boa con-
servação da riqueza lenhosa. 

Como tais medidas são do 
maior interesse publico e econo-
mico, e verdadeiramente patrióti-
cas, em seguida lhe damos publi-
cidade. 

1.° Responder no seu Boletim 
ás consultas sobre assuntos silví-
colas, que lhe sejam endereçadas 
pelos seus consocios ou assinan-
tes. 

2.° Fornecer instruções sobre 
os meios a empregar para destrui-
ção dos insetos e parasitas vege-
tais nocivos ás arvores florestais. 

3.° Instruir sobre as melhores 
formas de sementeira, plantação e 
cultura das diferentes especies sil-
viculas, tendo em vista os diver-
sos sólos e climas locais. 

4.° Auxiliar na obtenção de 
plano arborisação e exploração 
economica dos arvoredos e do 
inventario e ordenamento técnico 
das florestas dos seus consocios 
ou assinantes, não esquecendo o 
estabelecimento dos aceiros e ar-
rifes, que muito favorecerão a 
extração dos productos, e consti-
tuirão linhas de defesa contra fo-
gos, diminuindo as probalidades 
desses sinistros e preparando pa-
ra o desenvolvimento no paiz do 
ramo de seguros de incêndios nas 
florestas, que a Associação Prote-
ctora da Arvore procurará mesmo 
facilitar, empenhando-se em con-
seguir a fundação d'uma Mutuaria 
Florestal para transações exclusi-
vas. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Maria Augus-

a Barata da Silva, usufrutuária do 
capitalista Martins Coimbra. 

Devem-se a essa bemfeitora o 
hospital da Mialhada, duas enfer-
marias para tuberculosos de am-
bos os os sexos no hospital da Or-
dem Terceira desta cidade, e a 
creação das instituições S. Jacinto 
e Santa Maria, para internato de 
creanças, na Mesericordia desta ci-
dade. 

Estas instituições tinham sido 
determinadas em testamento de 
Martins Coimbra, mas a bemfeito-
ra agora falecida antecipou a sua 
fundação, estabelecendo para elas 
um subsidio anual que foi de reis 
400$000 e passou a 200$000 reis. 

Em testamento, feito em 8 de 
Julho de 194, deixou diversos le-
gados, entre eles de 1:000$000 
ao Senhor dos Passos da Graça, 
100$000 reis á Senhora da Con-
ceicão de Santa Cruz e igual quan-
tia á Senhora da Conceição de 
S. Tiago, desta cidade. 

Com a morte desta senhora a 
Mesericordia de Coimbra recebe-
rá S0;000$000 reis em inscrições, 
15:000$000 em dinheiro e a pro-
priedade de um quinta na Arrega-
ça e de uma casa na rua Pedro 
Cardoso, deixadas por Martins 
Coimbra. 

Na capela da Mesericardia fo-
ram hoje celebrados oficios sole-

SERVIÇO PA REPUBLICA 

0 TÉCNICA DE REMONTA 
C O F l P R f t D E S O L I P E D E S P A R f t O E X E R C I T O 

De ordem superior s e anuncia a aquisição extraordinaria de solipedes para o Exercita nas se -
guintes condições : 

1.a — Os cavalos e éguas terão da 4 '/, a 12 % anos de idade, a altura minima l m , 45 , sen lo 
os cavalos castrados e apresentados completamente curados da cas tração; 

2 . a — ôs muares terão de 4 { / 2 a Í2 l / 1 anos de idade, a altura minima de l m , 45 , sendo os 
machos castrados e apresentados completamente curados da cas tração; 

3 . a — T o d o s os solipedes devem sat i s fazer ás restantes condições expressas no Regulamento 
de Remonta e ficam sujeitos á acção redibiioria; 

4 . a — Os lavradores produtores com sguas registadas na Comissão Técnica de Remonta, 
técm a pre fe re - l a qus a Lei de Rsmonta lhes garante; 

õ . a — 0 nu.íiero de sol ipedes a adquirir, posto que avultado, será aquele que convier ao 
exercito; 

6 . a — Ãs comissões de remonta, para compra dos sol ipedes a qus este anuncio se refere, 
comparecerão nos dias e locais abaixo indicados' 

1 . a C o m i s s ã o 
Dias Mez: Localidades 

10 Julho Coimbra 
"M Porto 
22 • Famalicão 
23 Viana do Castelo 
24 • Monsão 
25 ' Braga 
27 « Aveiro 
28 « Amarante 
29 - Vila Real de Traz os Montes 
30 « Chaves 
31 « Bragança 

2 Agosto Vizeu 

2 . a C o m i s s ã o 
Dias Mez Localidades 

17 Julho Vila Franca de Xira 
19 - Salvaterra de Magos 
20 « Santarém 
22 < Tomar 
24 • Figueira da Foz 

Dias 

27 
28 
30 
31 

2 

Di a s 

17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
25 
27 
28 
30 
31 

1 
2 

M pz 

Julho 

Agosto 

3 , 
Mez 

Julho 

Localidades 

Castelo Branco 
Fundão 
Torres Vedras 
Alcobaça 
Lisboa (Quartel de artilheria 1 

C o m i s s ã o 
Locai idades 

Cuba 
Beja 
Serpa 
Castro Verde 

* Tavira 
Faro 
Portimão 
Évora 
Extremoz 
Vila Viçosa 
Elvas 
Portalegre 

Agosto Fronteira 
Alter do Chão 

7 . a — P o s t o não se estabeleçam quaisquer compromissos sobre propostas, que por ventura 
sejam apresentadas depois da publicação deste anuncio, poderão ser atendidas as que se refiram 
a localidades não indicadas acima e que ofereçam para venda, trinta solipedes, pelo menos, s e m 
prejuiso do serviço marcado. 

Lisboa II de Julho de 1916. 
O Secretario da Comissão , 

Laciano José de Vazconcelos, 
Tenente do secretariado militar. 

nes de corpo presente por alma 
da mesma bemfeitora. 

E' testamenteiro o sr. Dr. Gui-
lherme Moreira. 

Tratou do funeral a agencia 
do sr. Jorge da Silveira Morais. 

— Faleceu o sr. Manuel Sar-
mento, archeiro da Universidade, 
onde era muito estimado pelas 
suas belas qualidades. 

Achava-se doente ha muito 
tempo, sendo vitimado pela tuber-
culose. 

Quando da posse do novo 
reitor da Universidade, o guarda-
mór sr. Antonio Donato, em no-
me dos bedeis, contínuos dos ge-
rais e arejieiros, intercedeu junto 
de s. ex.a para que o logar que o 
sr. Sarmento não podia exercer, 
devido á doença, fosse preenchido 
pelo seu filho Américo, evitando 
assim que a miséria assolasse a 
familia do extinto. 

O sr. reitor imediatamente ace-
deu ao pedido que achou alta-
mente simpático e que muito os 
seus autores pelo acto de boa ca-
maradagem e humanitarismo que 
praticaram. 

A' familia do extinto as nos-
sas condolências. 

Transladação 
Foi transladada para o jazigo 

de familia, obra do distinto artista 
Alberto Caetano, o cadaver da ino-
cente Maria da Conceição Mar-
ques Violante filhinha saudosa e 
querida do sr. Antonio Marques 
Violante. 

Sufragando a alma da saudosa 
extinta foi celebrada uma missa 
assistindo a este piedoso acto 
muitas pessoas amigas e das rela-
lações do sr. Marques Violante. 

PELO T R I B U N A L 
Em audiência ordinária do aia 22 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 2.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida por Joaquim 
Francisco e mulher, contra Manuel Car-
doso Castela e mulher, todos residentes 
em Cernache; advogado, dr. Carvalho 
Lucas. Execução de pequenas dividas re-
querida pelo bacharel Antonio Augusto 
Cortezão, residente em S. João do Cam-
po, contra José Maria Simões e mulher, 
residentes em Quimbres; advogado, dr. 
Maximino de Figueiredo. 

Ao 4.° oficio: Inventario de maiores 
por obito de Rosa Branca Alves, c cabe-
ça de casal Antonio Pereira do Amaral, 
residente em S. Silvestre; advogado, dr. 
Frederico de Carvalho. 

F A R M A C I A S 
Entram amanhã de turno as seguin-

tes farmadas: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

2 Grapo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Ailitar 

VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico. 

Exames de admissão 
á Escola Normal 

LECCIONAÇÕES 
Rua Adelino Veiga (antiga Rua 

das Solas), n.° 30. 

Quereis acabar com a hu-
m i d a d e n a s v o s s a s c a s a s ? 

Comprai o CERESITE que 
se v e n d e na Sanitaria, A v e -
nida Sá da Bande ira . 

"Atlantica 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLÂNTICA * 

n 

T e l e f o n s { D l r t c ^ 0 ' 1:986 

' e ' e J ° ' ' - s i Expediente, 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 1 3 3 : 7 4 B $ 8 4 5 
Sinistros pagos, Esc 4 2 : 5 5 5 $ 9 9 5 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s c i e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos cie resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer premias mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros; J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.". 

Representante em COIMBRA; 

* A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO. 2 9 - 3 2 (Telef. 398) 

Automoveis 
Grande semilherlii methtmlci e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, p inhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de meta is . 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

COOPERATIVA DO P A O 

£1 Conimbr icense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

A Direcção desta Coope-
rativa, convida todos os se-
uhores socios consumidores 
que se julguem lesados cSm 
as notas de consumo que lhes 
teem sido entregues a virem 
até ao dia 30 de Julho corrente 

apresentar qualquer reclama-
ção referente ao 1.° semestre, 
deste ano. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1916. 

O Presidente da Direcção, 

Casiano Augusto Martins Ribeiro. 

Empresado de escritório 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada, 

apsEsss isaam* 

Bspeeialidodes dç be!e 
Depositário único, 

Santos Eusébio 

I H E U R D E I S D A M E S 
i desta easa, garantidas nos seus efeitos e pesaltados 
vende pelos preços de Lisboa sem despezas de correio, etc., 

= B A Z A R DE P A R I S = Coimbra 
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LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

PARADOR. Vende-se para 
casa de jantar. 

Rua Castro Mastoso, 4. 

OASA. Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem páteo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

DACTILOGRAFA. Precísa-

se na Sociedade Metalúrgi-
ca Mondego, Coimbra. 

TOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

Precisa-se um 
prática de 

mercearia. 
Dirigir á Mercearia Roxo, Es-

trada da Beira. 

•OTO. Vende-se uma[S. N. 
5HP quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

ÍUENA CASA. No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar,' no Hotel Central. 

•gyWARÇANO. 
marçano com 

>IANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

KUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

"ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

U C E S S O R E S 

i31 

u m n e r Ik G. 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 28 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

8. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a t o d o s o s r a m o s 

Instalações e lectr icas dc iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinát e lectricas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p a , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

O 

o 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de icrro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4. 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. .{. 

Moinhos e prensas para MíâfiftES de azeite 4- Esmagadores de i!V3, jjrsnscis para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, e n g e n h o s de f u r a r , B m a d o r e s , 

maquinas de fresar, maquinas de aíarrasar tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

, atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

S s s 

r n 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

O 
D 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Bento Carlos da Fonseca & C.ía § 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

•Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espe lhos es tragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Ortopedista poptaense 

Teatro Sousa Eosíos 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

1 u n 

i> 
i i R! 1 

iNDEMMSAÇllES PASAS, 1.413:3S7$16,5 | g ! 
FUNDO DE RESERVA, 28B.QCíi$D0 Kl 

Efectua seguros terrestres [§} 
sobre prédios, mobílias, es-
tabeleeimentos e fabricas. r$ji 

Seguros agrícolas. K 
Correspondente em Coimbra: p j j 

José Joaquim da Silva Pereira, j ^ j 
14 — Praça do Comercio —14 «^H 

m 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. fe 

iompaiiiiiâ ue seguros o 
F I D E L I D A D E O 

O 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

Fundo de reserva 
§1 Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 

Total 

538.137$359 

98.883$750 
. . . . Õ 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 1 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro da !3kl 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 

|f prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus) 

ÔO JOQOOOOSOOOOOO 
IS), 38. Q 

0 0 0 0 0 0 

VELAS D'ERBON — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
tòdo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal I 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, c ausa s e vantagens -das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum íolego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5õ velas, 2$250; l ' i 

j caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
I amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
! para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 

Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 
A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio, 33 a 36, or.de também se dáo gratuitamente livros. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A . R E I V A X um aperfeiçoamento aié hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garanie ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo ua sua t>apo:laii-
cía, se não reconhecer u u l i d a t i e sobre oulra qualquer iun-
da q u e UÍ« ou t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n n e i r o em xundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidaue recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O aso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vencidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
: : RUA DOS C A L O E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Grande fábrica dc toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas c eternas 
chapas e' letras esmaltadas. 

T U D O 9 A R A 7 I S S I M O 

Trabalhes que F reire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve ires medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER! LADEIRA, rua 
Visconde da Lu/., 63-65. Telefone 
n.° 311. 

| « M M M N M I « ) ( 

: Joaquim da S. Santos 
• 74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
V» 
9 (Antiga rua d o s Sapate iros) 
« • T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
Sri E LOTERIAS >;S JÍS 
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Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
® diversos tamanhos. 
§ Chumbo, cartuchos e ful-
9 minantes, breu e estopa al-

catroada. 
0 
o Sortimento em bilhetes o 
% f r a c ç õ e s para tosfas as 
0 laterias f f t f 
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I^fiangas 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151, 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

mi\ :<m iiia.uS»arc 
Fii&l&b Gk-avari 

, , . Fabricadas para ; 
w ír-i casa, cm Vwns d A; 

tria, garantidos, su; 
riores a tudo que ha 
genc.ro. 

Peçam A casa da m 
tos artigos FREIíi 
GRAVADOR, Lisb 
e em Coimbra ao 
Nery Ladeira, rua \ ; 

conde da Luz. 
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sr. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, SB, 1.°, 0.—Telef. 448 
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P u b l i c a - s e éts q u a r t a s r - f e i r a s e s a b a d o s 

O a f o p m o s s a m e n t q 
d o P a p q u e d e 5 a n t a Çpuz 

O que n o s diz o sr. dr. Manue l 
Braga ácerca da proposta que va i 
ser apresentada á Camara Munici-
pal pe la S o c i e d a d e de Defes i e Pro-
paganda no sent ido de valtrisar e 
al indar o Parque. 

\ 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsidios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

Várias vezes teem chegado até 
nós sinceros protestos e mereci-
das censuras contra o condenável 
abandono em que se encontra o 
Parque de Santa Cruz que é um 
dos pontos mais aprasiveis da ci-
dade e que, bem tratado e apro-
veitado, poderia transformar-se 
num dos melhores passeios de 
Coimbra. 

Como este assunto muito in-
teressa a cidade, e sabendo nós 
que a Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda resolvera 
apresentar á Camara uma propos-
ta, que tem por fim valorisar tão 
afamado recinto, dotando a cida-
de com um melhoramento de gran-
de alcance, resolvemos procurar o 
sr. dr. Manuel Braga, um grande 
amigo de Coimbra e da Socieda-
de, para melhor nos informarmos 
acerca da viabilidade do projecto 
que, nesse sentido, vai ser apre-
sentado á Camara Municipal. 

Amavelmente, e da melhor von-
tade o sr. dr. Manuel Braga se pres-
tou a dar-nos todos esclarecimen-
tos sobre o assunto, mostrando 
uma viva satisfação de ter ensejo 
de, mais uma vez, provar o gran-
de interesse e esforço que tem vo-
tado á causa da cidade, que lhe 
deve bastantes e assinalados ser-
viços. 

Encontramos s. ex.a na sua re-
sidência onde nos recebeu com 
aquela franca afabilidade que tan-
to nos penhora. Ao saber o moti-
vo da nossa visita, começou o sr. 
dr. Braga por nos lêra proposta re-
digida em termos muito concretos 
e que nos deixou a impressão de 
ser absolutamente praticavel. Fin-
da a leitura, continua s. ex.a: co-
mo vê, esta proposta está natural-
mente justificada, pois que o Par-
que tal como se encontra não cor-
responde ao que deve ser de fa-
cto, nem acredita e recomenda 
uma cidade como a nossa. Tal co-
mo está o Parque de Santa Cruz 
não passa de um logar simples-
mente aprasivel. Ora ele deve ser 
mais do que isso, e, se esta pro-
posta fôr inteiramente realisada, 
transformar-se-á num elemento de 
constante atracção, num centro de 
distinção e elegancia. O que é prin-
cipalmente necessário é que quem 
visitar aquele recinto se sinta bem 
e possa ali passar algumas horas 
agradaveis, o que agora não su-
cede. Em suma: é preciso que 
quem lá vá se fixe. 

— E terá o Parque todas as 
condições que para isso são ne-
cessárias? interrogamos. 

— Não tenha duvidas, afirma 
o nosso intervistado. E a prová-lo 
exuberantemente estão as lisongei-
ras apreciações dos nossos visitan-
tes que são todos concordes em 
afirmar que dali se pôde fazer um 
optimo passeio e jardim. Olhe, 
ainda ha pouco um amigo ilustre 
que me visitou me disse quando 
pisseavamos em Santa Cruz, que 
o Parque, como está, é uma pé-
rola perdida que a cidade facil-
mente podia aproveitar. 

— E a Sociedade de Defeza, 
perguntámos, fazendo essa pro-
posta á Camara, tem algum fim 
lucrativo? 

. — Não, meu amigo; muito 
longe disso. A empresa, afirmo-
lho, é absolutamente desinteressa-
da. A Sociedade vai reunir a as-
sembleia geral para que esta au-
torise a Direcção actual a contrair 
um emprestimo de 2:000 escudos 
para dar começo aos melhora-
mentos do Parque com a maior 
brevidade. 

— E por onde tencioiam co-
meçar . .. ? 

— Pela vedação e já :m Ou-
tubro. O Parque será vedado com 
sebe viva, aproveitando s! a que 
já tem, mas reforçando-a. E que 
este modo de vedação cá bom 
resultado é inegável, senã) lem-
bre-se o meu amigo da vedação 
da Escola Nacional de Agiicultu-
ra atravez da qual nem un ani-
mal de pequena estatura pode 
passar. De resto, é este o proces-
so mais usado no estranjéro. E 
depois a sebe natural pode;er re-
forçada com arame farpado se is-
so fôr preciso. 

Feita a vedação tratar-seha da 
acquisição de todo o materiil ele-
ctrico necessário para a ilimina-
ção, esforçando-nos depois para 
conseguir a construção do falco-
coreto que, segundo creio, deve 
estar pronto dentro dum anc Em 
seguida se fará o resto . . . 

— Como pensa v. ex.a qie se 
devem fazer as construçõei no 
Parque? 

— As construções que se vio fa-
zer serão leves mas decentes e em 
tudo proporcionais aos elementos 
da vida local e ao Parque. Hão de 
ter além disso as necessarias con-
dições de estetica. 

A comissão encarregada dos 
melhoramentos visitará, por exem-
plo, no Porto, o Palacio de Cris-
tal, Jardim Passos Manuel, da 
Trindade, etc., para vêr o que 
nêles ha de aproveitável e que 
aqui se possa adaptar. 

— Quanto tempo julga v. ex.a 

necessário para efectivar todos es-
ses melhoramentos? 

— Tudo depende da receita 
dos festivais. 

— E pensa v. ex.a que a Ca-
mara deve aceitar a proposta? 

— Sim, deve, porque dela não 
vein o menor sacrifício para o te-
souro municipal. O município 
apenas concorre para o aformo-
seamento dum dos mais lindos 
sítios da cidade e isso, como o 
sr. sabe, é da esfera da acção da 
Camara e não da Sociedade de 
Defesa. A proposta tem por fim 
incitar e encorajar as iniciativas 
particulares por que a natureza da 
Sociedade, como todos sabem, 
não é industrial, nem comercial, 
nem lucrativa. Portanto, meu ca-
r o — e esta é toda a verdade — a 
Camara, auxiliando-nos, nada mais 
faz do que contribuir para a rea-
lisação dum grande melhoramen-
to local que é das suas atribui-
ções; e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda satisfaz desta maneira, 
um dos fins que lhe assinalam os 
seus estatutos que é o de coope-
rar com as corporações adminis-
trativas em tudo o que seja con-
sentâneo com o progresso e en-
grandecimento local e regional. 

— E o publico continuará a 
usufruir todas as regalias que tem 
tido? 

— Todas, absolutamente. Só 
com esta diferença: até hoje o pu-
blico tem pago a entrada no Par-
que em dia de festival e das re-
ceitas destes tiada se tem desvia-
do para beneficiar aquele recinto; 
para o futuro toda a receita será 
aplicada no aformoseamento do 
Parque. 

Levantamo-nos para nos reti-
rarmos e já de pé, aventuramos 
ainda: 

— Pelo que temos visto v. ex.a 

continua a cooperar dedicadamen-
te com a Direcção da Sociedade 
de Defesa em todos os assuntos 
que lhe dizem respeito? 

A esta pergunta o sr. dr. Ma 

nuel Braga, levantando-se também, 
vai respondendo: 

— Em absoluto, não. Os ho-
mens que compõem a Direcção 
actual merecem a minha simpatia 
e estima, mas por vezes não es-
tou de acordo com êles na orien-
tação a dar em alguns assuntos. 
Claro que isto não significa de 
modo nenhum que o meu modo 
de vêr seja melhor do que o dê-
les. E' uma quéstão de tempera-
mento . .. O sr. compreende, em-
bora lá tenha amigos, não posso 
obriga-los a pensar como eu; 
mas isso não representa qualquer 
má vontade nem dêles nem mi-
nha. O tempo e os factos dirão 
quem tem razão. 

Despedimo-nos bastante satis-
feitos com os resultados da nossa 
visita que nos deixou perfeita-
mente orientados ácerca da pro-
posta que a Sociedade de Defesa 
vai apresentar á Camara, com o 
fim de engrandecer esta formosa 
cidade já de si tão linda. 

HQusoleu a Brito Aranha 
Do secretario da comissão pro-

motora do mausoléu para guarda 
dos despojos mortais do preclaro 
cidadão e distinto escritor Pedro 
Wenceslau de Brito Aranha, rece-
bemos o seguinte mapa que apre-
senta o estado da subscrição até 
14 do corrente: 

Folha 1, patente na séde da co-
missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 121 j550 

Folha 2, no escritorio do sr. 
O. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 50150 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 96^50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50£00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10^00 

328:550 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

A Gazeta de Coimbra lembra 
aos amigos do estimado jornalis-
ta e bibliografo este derradeiro 
preito de amisade e gratidão. 

Estrada para Santa Ciara 
Solicitou o ministério da guer-

ra ao do fomento a construção de 
uma estrada que parta da estrada 
de Lisboa, á Volta das Calçadas, 
para o largo em frente do pateo 
de Santa Clara, a fim de tornar 
mais acessível o transito das via-
turas dos quartéis de infantaria 
35 e do grupo de metralhadoras. 

Ainda bem que se reconhece 
oficialmente a necessidade de cons-
truir esta estrada, que já foi estu-
dada ha anos e que já podia estar 
feita se não houvesse quem con-
trariasse a pretensão. 

E' um melhoramento publico 
a que varias vezes nos temos re-
ferido e que agora depende só-
mente do sr. ministro do fomen-
to; mas como s. ex.a é deputado 
por este circulo devemos supôr 
que s. ex.a se não oponha, antes 
pelo contrario que dê deferimen-
to ao pedido do ministério da 
guerra. 

——® 

Torre de Santa Cruz 
A torre de Santa Cruz, na sua 

parte mais alta, está transformada 
num verdadeiro matagal, tornan-
do-se preciso limpá-la daquela pu-
jante arborisação. Até junto do 
mostrador do relogio existe uma 
figueira que já deve dar figos! 

De novo pedimos que se man-
de proceder a essa limpeza, por 
que a torre está a ser danificada 
com as raizes desses arbustos e 
erva nascediça, que desconjuntam 
as pedras. 

Não sabemos se isto compete 
ás obras publicas, se á junta de 
paroquia. Seja a quem fôr, a des-
peza não será grande. Bastará um 
dia para um pedreiro limpar tu-
do aquilo. 

POR COIMBRA E PELA SUA REBIÃO 

Defesa e Propaganda 
Dr. D a n i e l de Matos 

Na ultima sessão da Direcção, 
desta Sociedade, de 13 do cor-
rente, o director dr. Alfredo Rego 
apresentou a seguinte proposta: 

1.° Que no principio do pro-
ximo ano se realize na Sala dos 
Capelos da Universidade, uma 
sessão solene em honra do sr. Dr. 
Daniel de Matos, como homena-
gem ao seu talento e saber e em 
reconhecimento por s. ex.a não 
querer nunca abandonar a nossa 
Universidade; 

2.° Que se peça á ex.ma Ca-
mara Municipal para dar á rua 
dos Loios o nome do sr. Dr. Da-
niel de Matos; 

3.° Que se consiga que ao 
Hospital da Maternidade, situado 
em frente do Jardim-Escola, seja 
dado o nome de Hospital Dr. Da-
niel dè Matos; 

4.° Que na sua aula seja co-
locado o seu busto; 

5.° Que a Direcção desta So-
ciedade, com todas as autoridades, 
Camara Municipal, A s s o c i a ç ã o 
Académica, Associação Comer-
cial, Ateneu, Associação dos Ar-
tistas, etc. vão cumprimentar o 
sr. Dr. Daniel de Matos, depois 
da sessão solene, organisando-se 
para isso um cortejo, como ho-
menagem ao seu grande saber, in-
teligência e honestidade; 

6.° Que seja convidada a Ca» 
mara Municipal, Universidade, Li-
cêu, colégios, Imprensa, estudan-
tes da Faculdade de Medicina e 
todas as associações desta cidade, 
a enviarem delegados seus á gran-
de comissão para execução desta 
proposta. 

Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade, mostrando-se 
toda a Direcção animada dos 
mais vivos desejos de promover a 
realisação, com o maior brilho, 
desta justíssima homenagem, a 
que se associará toda a cidade. 

Por proposta do sr. dr. Diogo 
Cortês, como aditamento àquela, 
serão convidados todos os médi-
cos que foram discípulos do sr. 
Dr. Daniel de Matos. 

Estamos certos de que sairá 
utna festa grandiosa de que é mui-
to digno tão notável profesor. 

Bacharé i s de 1866. N o v o s 
m é d i c o s 

No dia 15 foi esta Direcção 
apresentar os seus cumprimentos 
aos bacharéis em Direito de 1866 
e aos novos médicos que concluí-
ram os seus estudos naquele dia. 

Uns e outros agradeceram os 
cumprimentos, referindo-se com 
saudade á nossa Coimbra. 

O sr. dr. Francisco Viana, ba-
charel de 1866, referiu-se aos enor-
mes progressos que esta cidade 
tem feito nos últimos 20 anos, e 
fez votos sinceros para que conti-
nue a alcançar os melhoramentos 
a que tem direito, por ser uma 
das cidades melhores e mais lin-
das de Portugal. 

Excursão á Lousan 
O praso de inscrição para a 

excursão á vila da Lousan termi-
na no proximo dia 24, ás 22 ho-
ras. 

Quem desejar almoçar e jan-
tar, ou só jantar naquela vila de-
verá avisar na séde desta Socieda-
de até àquele dia. 

N o v o s soc ios 
João Vieira de Campos, tenen-

te-coronel, Coimbra; 
Luís Ferreira Matias, Seia. 

i I a r a 

A' chegada do rápido do Por-
to, o gatuno espanhol Casimiro 
Gonçalves, que diz residir no 
Porto, roubou uma carteira que 
continha 335$00, ao nosso amigo 
sr. Francisco Mendes da Silva, 
proprietário em Eiras. 

O gatuno foi preso em Alfare-
los pelo agente Lucio e aquela 
quantia apreendida. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriorts) 

Fígaro (0) —Vem registada a exis-
tencia d'este periodico «satyri-

- co, do partido regenerador», 
nos dois catalogos de Silva Pe-
reira, como tendo apparecido, 
no Porto, ern 1878, sem mais 
esclarecimento algum. Não co-
nhecemos, 

Fígaro (0) —Silva Pereira também 
regista a publicação, no Porto, 
desde 23 de Julho de 1881, até 
ao anno immediato, de um pe» 
riodico assim intitulado, orgão 
do partido progressista. Não te-
mos, nem nos recordamos de 
ter visto exemplar algum. 

Filhote (0) — Destinava-se a ser um 
« quinzenário de litteratura e re-
creio», sahindo apenas o primei-
ro numero, que por não agra-
dar aos proprios redactores, 
não proseguiu, sahindo logo a 
seguir O Ideal, em Maio de 1904, 
de que daremos a respectiva 
nota na devida altura. A maior 
parte da edicção d 'O Filhote foi 
inutilisada, o que contribue para 
que este primeiro numero seja 
raro, sendo poucos os colleccio-
nadores que o possuem. 

Filtro (0) — Apesar de se dizer «se-
manario independente e serio», 
não passava de uma publicação 
com pretensões a ter graça, o 
que, valha a verdade, não po-
demos hoje averiguar se con-
seguiu. O primeiro numero ap-
pareceu a 8 de Abril de 1888, 
tendo a redacção em Lordello 
do Ouro. Ignoramos quando 
terminou, mas por certo não 
deitou o anno fóra, acriminioso 
e pessoal como se apresentára. 
Não dava indicação da typogra-
phia onde era impresso. No ca-
beçalho do jornal havia a de-
claração de que não se aceita-
vam assignaturas. (Este sema-
nario não vem citado na Rese-
nha de jornaes, de A. X. da Sil-
va Pereira.) 

Fim de Século — Foi um semanario 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 15 de Janeiro 
de 1894, declarando, logo a se-
guir ao titulo, que a sua tira-
gem era de 10:000 exemplares, 
o que pedimos, desde logo tam-
bém, licença para não acreditar, 
continuando ainda hoje a man-
ter a mesma incredualidade a tal 
respeito. Mas, com essa ou com 
outra tiragem, continuou durante 
algumas semanas, até 16 de Maio 
publicando-se ás segundas fei-
ras, anonymamente pelo que 
diz respeito a redactor. Como 
editor designava João da Costa 
Valbom. O escriptorio era na 
rua do Rosario, 66, e a impres-
são fazia se na Typographia de 
M. L. de Sousa Ferreira, rua 
das Flores, 150 a 156. 

Flautista (0) —Temos noticia de que 
no Porto se publicaram já dois 
periodicos com este titulo, um 
em 1856, e outro em 1864, du-
rando até ao anno seguinte, 
mas nunca vimos exemplar al-
gum. Silva Pereira, que tam-
bém nunca vira numero algum, 
classificou-os como jornaes de 
musica. Quem sabe, porém, se 
não seriam ambos, ou algum 
d'elles, periodico humorístico, 
estando o titulo empregado na 
acepção dada em gíria popular 
ao termo flautista? Dizemos 
que Silva Pereira não viu exem-
plar algum, porque não men-

ciona quando começaram nem 
quando suspenderam. 

Flôr (A) — Foi uma publicação quin-
zenal, de rapazes, dirigida por 
Arthur da Motta Ribeiro, filho 
de Eduardo da Motta Ribeiro, 
proprietário duma typographia 
estabelecida na rua de S. Laza-
ro, e depois na do Duque de 
Loulé, e antigo jornalista. O nu-
mero programma d 'A Flôr, sa-
hiu a 15 de Junho de 1887, e o 
primeiro numero a 1 de Julho 
do mesmo anno, proseguindo a 
publicação regular durante bas-
tantes mezes. Como periodico 
de rapazes não foi dos peores. 

Floricultor (0) — Sahiu a 10 de Janei-
ro de 1889 o primeiro numero 
d'este «jornal de propaganda de 
conhecimentos úteis em todos 
os ramos da floricultura», redi-
gido por Joaquim Casimiro Bar-
bosa e J. Pedro da Costa, ten-
do a redacção no Horto do se-
gundo, á rua da Rainha, 161, e 
imprimindo-se na Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 66. 
O referido primeiro numero sa-
hiu com 8 paginas, formato 
3 8 X 2 7 , mas o segundo, que 
appareceu no mez seguinte, fe-
vereiro, apresentou-se com 16 
paginas e capa de côr, formato 
2 8 X 1 9 . Era profusamente il-
lustrado, com gravuras de plan-
tas,- e publicou-se durante bas-
tantes annos. 

Fogo Chinez — Foi o titulo com que 
appareceu, no Porto, a 23 de 
Junho de 1910, um numero úni-
co commemorativo das «festas 
de Verão», promovidas pelo 
Club dos Fenianos. Era collabo-
rado em prosa e verso, em sen-
tido humorístico, dizendo que, 
«no empenho de levar a todos 
os lares a alegria que faz esque-
cer os momentos afflictivos da 
nossa vida real». Teve, ao que 
nos informaram, uma larga ven-
da. 

Folha Alegre — O primeiro numero 
d'este «semanario humoristico> 
portuense, appareceu, a 14 de 
Dezembro de 1906, dirigido por 
Carvalho Barbosa, e tendo co-
mo proprietários Tercio Cunha 
e Raphael Cyrne. No referido 
numero insere uma caricatura 
representando o erudito escri-
ptor portuense José Pereira de 
Sampaio (Bruno). A redacção 
era na rua da Duqueza de Bra-
gança, 56, fazendo-se a impres-
são na Typographia de Antonio 
Paulino, á rua Formosa, 219. 
Teve curta existencia. 

Segue. 
AI.BERTO BESSA 

BACHARÉIS DE HA 50 ANOS 
A reunião do curso do 5.° ano 

de Direito limitou-se apenas a se-
te, os srs. drs. Antonio Augusto 
Fernandes Braga, juiz do Supre-
mo Tribunal de Justiça; José Ma-
ria Pestana de Vasconcelos, juiz do 
Supremo Tribunal de Justiça; Au-
gusto Mendes Barata, juiz da Re-
lação aposentado; José Luiz Fer-
reira Freire, proprietário em Can-
tanhede; Henrique Xavier Correia 
da Silva Leote, juiz de l.a classe 
no quadro; José Pereira de Paiva 
Pita, lente jubilado da Universi-
dade de Coimbra; Francisco da 
Silveira Viana, negociante e pro-
prietário; Pedro de Azevedo Cam-
pos Oliveira Menezes, industrial. 

Cinco que se tinham inscrito 
faltaram, justificando a sua ausên-
cia, entre eles o sr. dr. Manuel de 
Arriaga, que já tinha tomado quar-
to no Palace-Hotel. O medico de 
s. ex.a informou não permitir o seu 
estado de saúde a sua vinda a 
Coimbra nesta ocasião. 

Assistiram na Sé Catedral á 
missa sufragando as almas dos seus 
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professores e condiscípulos faleci-
dos. A missa foi celebrada pelo sr. 
conego Dias de Andrade e duran-
te ela tocou orgão o sr. D. Luís 
de la Cruz Quesada, que veiu ex-
pressamente de Lisboa por defe-
rencia para com um dos bacharéis 
de ha 50 anos. 

No final da missa, o maestri-
no, sr. Francisco de Macedo, fez 
ecoar por sob as abobadas do 
grandioso templo os acordes do 
hino académico, surpresa esta que 
sensibilisou a t ê ^ comoção os an-
tigos bacharéis em muitos dos 
quais borbotavam sentidas lagri-
mas. 

Visitaram a Universidade, on-
de cumprimentaram na sala do se-
nado o vice-reitor, sr. dr. Eusébio 
Tamagnini, na ausência do reitor, 
que se achava em Lisboa. 

Foram fotografados pelo foto-
* grafo sr. Rasteiro junto do porti-

co da capela e tiveram o seu ban-
quete no Hotel Avenida, onde re-
ceberam cumprimentos de vários 
professores e da direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 

O sr. dr. Francisco da Silveira 
Viana teve a amabilidade de ofe-
recer aos seus condiscípulos e ao 
sr. arcebispo da Calcedonia, que 
veiu assistir a esta festa, bonitas 
medalhas douradas com os nomes 
das pessoas a quem eram ofereci-
das e com a seguinte inscrição: «50.° 
aniversario da formatura em Direi-
to. Medalha comemorativa — 1866-
1916». 

O sr. dr. Silvio Pelico, em no-
me do município, enviou o se-
guinte telegrama ao sr. Dr. Pai-
va Pito.: 

A Camara Municipal de Coimbra com 
muita consideração e muito respeito 
cumprimenta v. ex.a e seu nobilíssimo 
professor, saudando comovidamente na 
sua festa, o ilustre e brilhante curso de 
1866. 

O sr. Dr. Paiva Pita respon-
deu a este telegrama nos seguin-
tes termos: 

Em meu nome e dos meus condiscí-
pulos agradeço comovido e cumprimen-
to v. ex.a como presidente da ex.ma Ca-
mara Municipal e recordo saudosamente 
o meu antigo discípulo. 

O M I L H O 
(Continuação do n." 517) 

A construção de uma montu-
reira economica é de uma grande 
simplicidade e ao alcance de to-
das as bolsas. A redacção do be-
nemerito jornal agrícola O Lavra-
dor envia gratuitamente, a quem 
se lhe dirigir, uma planta de uma 
montureira, muito simples, práti-
ca e de facílima construção cujo 
orçamento não vai alem de 7$00. 

As principais condições a que 
uma montureira deve satisfazer são: 
ter um coberto a fim de abrigar o 
estrume do sol e da chuva; ter o 
pavimento impermeável com um 
certo declive para um dos lados, 
havendo uma valeta que desagua, 
por sua vez, numa fossa, para on-
de devem ser canalisadas todas as 
aguas e despejos da exploração. 
Com estes líquidos se deve regar, 
pêlo menos uma vez em cada se-
mana, a pilha do estrume a fim 
dele não aquecer e evitar a forma-
ção de bolores tão prejudiciais á 
agricultura. 

Não se deve juntar ao estru-
me em fermentação, cal, cinzas, re-
síduos dos gazometros de acetile-
ne e bem assim as limpaduras e 
varreduras dos celeiros, que de-
vem ser sempre queimadas a fim 
de não propagarem moléstias ás 
futuras cearas. 

É necessário não só saber con-
duzir bem a fermentação do estru-
me; é necessário também sabê-lo 
empregar convenientemente. 

Quando se retira o estrume, a 
pilha deve ser cortada vertical-
mente a fim do estrume ir bem 
misturado em cada carrada. 

Só se deve levar para o cam-
po o estrume que se possa enter-
rar com pouca demora. Os peque-
nos montes de estrume que ficam 
nos nossos campos, dias e dias, 
perdem por completo o seu valor. 

A época em que se faz a estru-
mação também é importante, por-
que as plantas não utilisam o es-
trume tal qual ele vem da mon-
tureira, sofre na terra uma serie 
de transformações a fim de o tor-
narem assimilavel. Isto é, os prin-
cípios nutritivos do estrume trans-
formam-se de modo que as plan-
tas os possam absorver. Ora estas 
transformações levam um certo 
tempo, conforme a qualidade do 
estrume e a natureza do solo. 

Em regra geral deve-se estru-
mar sempre com uma certa ante-
cedcncia da .sementeira. Menor 
ie.r.j o nos terrenos soltos e are-

nosos e com largo espaço nos ter-
renos argilosos e fortes. 

Ao estado do estrume também 
se deve atender. O estrume meio 
cortado só se deve empregar nos 
solos fortes e nas terras médias; 
nas terras soltas deve empregar-
se o estrume sempre perfeitamen-
te consumido. Não se deve enter-
rar o estrume muito fundo para 
que o ar active as fermentações 
que se passam no solo. Nas ter-
ras barrentas não se deve enterrar 
alem de 22 centímetros. 

Feitas estas rapidas considera-
ções sobre a preparação do estru-
me, direi muito sumariamente co-
mo se deve fazer a adnbação pa-
ra o milho. 

Que quantidade de estrume 
se deve lançar á terra para se fa-
zer uma boa estrumação? 

Nada de preciso se pode di-
zer porque está dependente de 
muitos e variados factores; o es-
tado de esgotamento do solo, a 
sua composição, a qualidade e a 
maneira como é empregado o es-
trume, etc. 

Pode-se dizer que uma estru-
mação de 40:000 quilos a 28:000 
é boa. 

Mas se é certo, diz Oarola, ser 
o estrume o adubo mais proprio 
para todas as culturas, o que 
melhor se dá em todos os solos, 
é bem perigoso para a fertilidade 
das folhas cultivadas o emprego 
exclusivo do estrume, sobre tudo 
quando no solo lhe falta algum 
dos principais elementos fertilisan-
tes. Porque o estrume não é mais 
do que o residuo do consumo 
das plantas, produzidos na explo-
ração agrícola, por isso não tem 
mais valor do que uma fracção 
das matérias alimentares tirados 
ao soio peias colheitas, primeiro 
porque uma parte destas colheitas 
é vendida para fóra; segundo por-
que a totalidade dos elementos con-
sumidos pelos gados na explora-
ção não se encontra nos escre-
mentos do gado, mas sim um mí-
nimo, porque a maioria se trans-
formou em carne, gordura e leite. 

E' pois impossível restituir ao 
solo só com estrume tudo o que 
as colheitas lhe tem tirado, 

Juiho de 1916. 
Continua. 

E . D 'ALMEIDA 

Parque de Santa Cruz 
Ainda ontem, com espanto de 

toda a gente, em Coimbra, se en-
contravam no parque de Santa Cruz 
os postes, tapumes e mais trapa-
lhadas que desfeiam completamen-
te aquele bonito sitio, tirando-lhe 
todo o encanto e mimo que tem. 

Em frente do portico principal 
ali se viam ainda os taipais de 
madeira e folhas de zinco que ali 
puzeram para vedação do parque 
nos festivais. 

E isto dura ha muito tempo, 
sem que se tome qualquer provi-
dencia que faça urgentemente re-
por tudo no seu estado, princi-
piando peia varredura das ruas! 

Não largaremos o assunto, por 
que é vergonha entrarem visitan-
tes da cidade no parque se Santa 
Cruz, como aconteceu no domingo. 

Não é assim que Coimbra con-
quista bons créditos e muito mal 
fica á Camara Municipal deixar 
permanecer em tal estado o me-
lhor passeio publico da cidade. 

Examos 
Fez exame do 3.° ano liceal, 

obtendo as melhores classifica-
ções, a menina Alzira Teixeira, fi-
lha do sr. Manuel Teixeira, indus-
trial nesta cidade. 

A menina Maria da Piedade 
Neves d'Almeida, de Montemor-
o-Velho, concluiu com distinção o 
exame do 1.° grau. 

Também o menino Mário Pes-
soa Leitão fez com distinção aque-
le exames. 

Aos estudiosos alunos e a seus 
pais enviamos as nossas felicita-
ções. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas aa pharmacias ou no daposito gsral 
J. BE LI BA NT, 16, rua dos Sapateiros, Lisbna. 
* fi-suco rJa portii aompnnúa 2 fraseai • 

A . R E C E I T A 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

com base do excellente Teite Suisso. 

ECOS DA SOCIEDADE 
M.m§M§m 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. Manuel da Cruz Canelas. 
Amanhã: o sr. José Pinto de Matos. 

PARTIRÁS «£ ÇgEGAnSrS 
O sr. José Marques Pinto, de Olivei-

ra d'Azemeias para Entre os Rios. 
— O sr. Joaquim José de Faria para 

o Lavradio. 
— A sr." D. Cuilhermina da Piedade 

Lopes, para a Figueira da Foz. 
— O sr. José Monteiro, para Monte-

mor- o-Velho. 
— O sr. dr. Amadeu Ferraz de Car-

valho, para Tondela. 
— O sr. capitão Martins de Carva-

lho, para a Figueira. 
— O sr. Padre Ricardo da Silva, pa-

ra as Pedras Salgadas. 

Formatura dos médicos 
Como a Gazeta de Coimbra 

noticiou realisou-se no sabado a 
formatura dos médicos, mas dos 
alunos do período transitorio, co-
memorando com entusiasmo aque-
le facto como é tradicional nesta 
cidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra mandou ilu-
minar uma parte da Avenida Na-
Varro, onde concorreram muitas 
centenas de pessoas, e o sr. Mou-
ra Marques ofereceu também aos 
novos bacharéis um vistoso fogo 
de artificio. 

Na Avenida esteve a filarmó-
nica dos colegiais de S. Caetano, 
que tocou durante o banquete que 
se realisou no Hotel Avenida. 

Ontem foram os alunos da no-
va reforma que concluíram os seus 
trabalhos universitários, repetindo-
se as manifestações de regosijo e 
a girandola monstra, que foi quei-
mada no Largo da Feira. 

A Sociedade de Defesa e o sr. 
Moura Marques tiveram a mesma 
gentileza para estes novos bacha-
réis, sendo a concorrência á Ave-
nida também extraordinaria. 

O banquete no Hotel Avenida 
decorreu cheio de alegria trocan-
do-se muitos e afectuosos brindes, 
alguns dos quais elogiosos para a 
nossa terra, que vão deixar com 
saudade e onde passaram os dias 
mais felizes e despreocupados de 
escolares. 

A este curso agradecemos o 
convite com que nos distinguiu 
para tomarmos parte na sua festa 
e que muito nos captivou. 

INJUSTIÇA 
Queixa-se-nos um nosso ami-

go de que a Camara seja tão ri-
gorosa para alguns consumidores 
de agua e gaz, mandando-lhes lo-
go cortar uma e outra coisa quan-
do não pagam pontualmente, e que 
para alguém, tenha havido tanta 
condescendencia, deixando avolu-
mar uma importante divida. 

Talvez tenhamos de voltar a 
este assunto e pôr os pontos nos 
ii, como é costume dizer-se, e en-
tão se verá que não ha igualdade 
para todos os munícipes, gosando 
uns de benefícios que a outros são 
negados. 

Carvão de S. Pedro da Cava 
Dizem-nos que está prestes a 

ser vencida uma dificuldade que 
de ha muito vinha custando uma 
boa soma aos cofres do Municí-
pio. Desde que a-guerra começou 
a fazer sentir os seus efeitos, foi 
o carvão que levou a palma numa 
avançada de preço que causava 
medo. Para atenuar esta crise, de-
vido á boa vontade do engenheiro 
Smart e chefe dos serviços da cen-
tral, vai ser ensaiado o carvão das 
Minas de S. Pedrp da Cova, e que 

se espera dê explendidos resulta-
dos. 

Ha muito tempo que estava 
abandonado este carvão nacional, 
mas agora devido á iniciativa do 
representante daquela empreza o 
sr. Adriano A. Bisarro da Fonseca, 
que indicou a fórma como se de-
via trabalhar com aquele carvão 
para que desse o resultado dese-
jado, verificando-se que ha toda a 
rasão para o gastar abundante-
mente. 

A Companhia Carris de Ferro 
do Porto de ha muito que o vem 
usando exclusivamente calculando 
fazer com ele uma economia de 
mil escudos diários! 

A Camara de Coimbra talvez 
venha a economisar mais de cem 
escudos diariamente. 

O vereador do pelouro, sr. 
Virgilio de Paiva Santos já deter-
minou uma encomenda imediata 
de 200 toneladas. 

Alameda Camões 
Tem macaca a alameda Camões. 

Ela lá continua bem á vista coberta 
de erva nascediça, suja, emporca-
lhada, demonstrando um grande 
desmasêlo. 

Concordamos que a época não 
seja própria para o seu ajardina-
mento, mas já era um grande ser-
viço cavar a terra e limpal-a das 
ervas enquanto se não ajardina 
aquele terreno. 

Como está denota um grande 
despreso. 

Continua a ser grande a con-
corrência á devoção que até ao 
fim do mês se realisa em Santa 
Clara. 

Projecta-se para o dia 6 de 
Agosto uma grande festa á Rai-
nha Santa, vindo por essa ocasião 
a Coimbra um distinto orador sa-
grado. • ; 

JUNTR~GERAL 
Em sessão de 13 do corrente 

aprovou plenamente os seguintes 
orçamentos para 1916-1917: 

Concelho de Arganil: Irman-
dade do Santíssimo da freguesia 
de Celavisa. 

Concelho de Condeixa: Con-
frarias do Santíssimo do Zambu-
jal e do Sebal Grande. 

Concelho da Figueira da Foz: 
Irmandade da Misericórdia, da fre-
guesia de S. Julião e Almas de 
Quiaios. 

Concelho da Louzan: Hospi-
tal de S. João, Santa Casa da Mi-
sericórdia, Irmandade de N. S. da 
Piedade e Confraria do Santíssimo. 

Com alterações, foram apro-
vados os seguintes: 

Confraria do Santíssimo, de 
Anobra, Condeixa. 

Ordem Terceira, da freguesia 
de S. Julião, Figueira da Foz. 

Confraria do Coração de Je-
sus, da Louzan. 

Irmandades^do Santíssimo, N. 
S. do Rosario e das Almas da fre-
guesia de Figueira de Lorvão, Pe-
nacova. 

Proferiu acordão de quiíação 
sobre as contas seguintes: 

Confrarias das Almas e do San-
tíssimo e da Misericórdia, dc Se-
mide, concelho de Miranda do 
Corvo, dos anos de 1914-1915. 

Irmandade de N. S. das Ermi-
das de S. Paio, concelho de Pe-
nacova, dos anos de 1907-1908 a 
1911-1912 e 1913-1916. 

— Resolveu aplicar o minimo 
da multa prevista no artigo 409 do 
Codigo Administrativo de 1896, 
ás Irmandades das Almas, da fre-
guesia de Vila Pouca da Beira e 
de Santo Antonio, da freguesia de 
Corelo, por motivos previstos no 
numero 2 do citado artigo. 

Pela Socieade I. M. P. n.° 10 
No pasado dia 14, reuniu-se a 

direcção d; Sociedade I. M. P n.° 
10 em sesso conjunta com o con-
selho fisca 

A reurão do conselho fiscal, 
feita a covite da direcção, teve 
por fim tmar conhecimento do 
movimenb financeiro desta Socie-
dade. 

Na séie da mesma, está ex-
posto o blancete da receita e des-
pesa do pimeiro semestre do cor-
rente anc com o visto do conse-
lho fiscal 

O reamo do mapa da receita 
e despes é o seguinte: 

Saldcdo ano anterior 79/966,5. 
Receita o 1.° semestre deste ano, 
196#43; despesa, 170511. Saldo 
para o 2o semestre, 105)599,5. 

— Nt proximo domingo, 23, 
não ha iistrucção. 

— Aisam-se todos os alistados 
desta Sciedade de que a direcção 
resolvei' expulsar todos aqueles 
que até IO dia 26 do corrente não 
tenham pago as suas quotas até 
Março nclusivé. 

— Fjr comunicação da Inspe-
cção delnfantaria são avisados to-
dos osalistados que o sr. minis-
tro da guerra ordenou que haja 
instrução nos proximos meses de 
Agostc e Setembro. 

Tolo aquele que tiver de au-
s e n t a r a desta cidade deve parti-
cipar ese facto á direcção da So-
cieda<± ou ao director da instru-
ção, iidicando a localidade aonde 
vão reidir, devendo apresentar-se 
a receber instrucção no núcleo da 
I. M.P. que funcione mais proxi-
mo di sua residencia. 

N> regresso, deverão entregar 
á direção o documento compro-
tivo ca sua apresentação á instru-
ccão. Não havendo núcleo da I. 
M. P a menos de 5 quilómetros, 
deveão vir munidos de atestado 
de rtsidencia, passado pelo rege 
dor la freguesia onde residiu. 

Ult ima hora 

Cono o s M i s s e e n s a -
iam. Um submarino na 
i r a i a â a Fijueira da Foz. 
Como t ivesse falhado 

o assalto á IMPORTADO-
RA na rua Ferreira Bor-
ges, 48, os a lemãis por 
más informações, sou-
beram que o represen-
tante do ôr American, já 
eslava na Figueira; man-
daram lá um submarino 
para fazerem o assal to 
definitivo mas f icaram de 
nos/o logrados porque o 
ôr American só sai desta 
cidade de 20 a 25. 

tiagem se desenvolve um fedor in-
suportável o que não só é inco-
modativo mas perigosíssimo para 
a saúde publica! 

É, pois, de toda a conveniên-
cia e urgência que a Camara já 
que não pode, por motivos de or-
dem economica, mandar lavar as 
ruas em tais condições, ao menos 
que mande lavar de três em três 
dias aqueles perigosos fócos de 
infecção. 

Aí fica a reclamação que acha-
mos justa, esperando que seja to-
mada na devida consideração, vis-
to que se trata- da saúde publica. 

Varias noticias 
Vai seguir para Lisboa por ter 

sido mordido por um cão que se 
supõe atacado de raiva, Alfredo 
das Neves Machado. 

-i- O policia n.° 97 abateu nos 
dias 15 e 16, 11 cães e 15 gatos 
uns atacados de raiva e outros 
mordidos. 

No dia 6 de Agosto, nos 
Paços Municipais, realisa-se a elei-
ção da comissão venatoria. 

Foi prorogado até 30 de 
Agosto o praso para a entrega da 
nota com a produção do centeio. 

O b i t u á r i o 
Na igreja da Sé Catedral rea-

lisou-se ontem o funeral do alu-
no do Licêu, sr. Izidoro de Al-
meida Castelhano, natural de Por-
talegre, para onde foram trans-
portados os seus restos mortais. 

No cortejo fúnebre encorpo-
raram-se todos os alunos do Li-
cêu, conduzindo a chave do ataú-
de o reitor deste estabelecimento. 

Tratou do funeral a agencia ao 
sr. Alexandre Horta. 

Veio á nossa redacção Adelino 
Rocha, polidor, de Lisboa, decla-
rando-nos que não foi êle o au-
tor da desordem havida no largo 
da Maracha, e nunca foi peniten-
ciário, mas sim correcional. 

Aos caçadores 
A Comissão Venatória Conce-

lhia de Coimbra, tendo conheci-
mento de uma noticia, publicada 
no Século, de 17 do corrente, so-
bre a abertura da caça ás codor-
nÍ2es, faz saber aos caçadores, que 
essa noticia não diz respeito a es-
ta região, mas sim ao concelho de 
Santarém, e foi publicada naquele 
jornal, por engano de paginação. 

Espera pois, esta Comissão, o 
cumprimento rigoroso da lei e 
lembra ao mesmo tempo que a 
abertura da caça, nesta região, é 
tio dia 1 de Setembro. 

Reclamações do publico 
Escreve-nos um nosso presado 

amigo pedindo-nos que chamemos 
a atenção da Camara para o seguin-
te facto: 

As ruas do Almoxarife e das 
Padeiras estão pejadas de boeiros 
nos quais, uma parte dos morado-
res do sitio que não tem despejos 
nas suas habitações, fazem vasa-
douro de toda a casta de dejectos. 
Acontece que nesta época de es-

COAUNICADO 
Sr. Redactor. — De ha longos 

anos que eu estou encarregada de 
cuidar da conservação e vestimen-
tas duma imagem de Menino Je-
sus, que existe no altar de N. S. 
do Carmo da igreja da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco 
missão que sempre exerci com o* 
maior escrupulo, mantendo assim 
a devoção duma senhora que me 
foi querida. 

Aconteceu agora, porém, que 
daquela imagem desapareceu par-
te dum cordão d'oiro e uma cruz 
do mesmo metal com pedras de 
valor, sem que até hoje se conse-
guisse saber quem foi o autor de 
tal proeza, e que a moralidade e 
a justiça impõe que se descubra. 

Por isso, sr. redactor, permita-
me que por intermedio do seu jor-
nal eu clame do Definitorio da Or-
dem Terceira medidas no sentido 
de se averiguar quem o autor do 
furto, o que de direito me perten-
ce exigir para salvaguarda da mi-
nha dignidade. 

Coimbra, 17 de Junho de 1916. 
Tereza d.'Assunção Batalha. 

PALACe - f tOTEL 
A proprietária do Palace-Hotél 

em Coimbra, participa a todos os 
seus ex.mos hospedes que abre no 
dia 19, na Figueira da Foz, o seu 
muito conhecido e acreditado 
Grande Hotel Universal, no Bair-
ro Novo, pedindo a preferencia 
para ele. 

Jose rareei es 
ADVOGADO 

R u a Visconde da Luz, Í3, l . ° 
Telejone 576. 

R U A FERREIRA B O R G E S 

C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos - Postais ilustrados 
1000000000001000000000001 

L 
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Chocolate, Cacaus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
Meda lha d e honra _ _ _ — _ _ _ s Meda lha d e ouro 

NA UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico Prefiram esta marca Soledade de Geografia de Lisboa 
. ft mais importante fabrica do género em Portugal = = = = = = = = = = 

Representante em Coimbra —Aliberto dLa Fonseca — Avenida Haparro, 2 9 - 3 2 Telef. 3 9 8 

Uma pechincha 
Nem toda a gente se pode ga-

bar de ter na vida um bom mo-
mento de sorte. Quantos ha que 
andam anos e anos impelidos, por 
uma especie de superstições, a 
correr atraz do feliz acaso que lhe 
ha-de fazer realizar os seus dese-
jos ! Mas o acaso, a sorte, é capri-
chosa e não se deixa facilmente 
apanhar daqueles que se esfalfam 
a perseguil-a! Pelo contrario, bas-
ta ás vezes um simples conversa-
ção para trasformar o curso da 
existencia, para dissipar todos os 
pesares e contratempos, para res-
tituir a fé e a confiança no futuro. 
Foi o que sucedeu á sra D. Amélia 
do Carmo Orneias, residente em 
Lisboa. 140, rua do Ouro, 3.° an-
dar. Esta sr.a que sofria havia mui-
tos inêses de uma anemia profun-
da, viu-se completamente restabe-
lecida, graças ao tratamento das 
Pilulas Pink, que lhe foi por aca-
so, recomendado 110 decurso de 
uma simples conversa. Elá pensa, 
pois, e com razão, que a pessoa 
com quem conversou, ao falar-lhe 
das Pilulas Pink, lhe proporcio-
nou uma excelente pechincha. 

Snr̂ meriadoCarmoORNElLASlrg 

«Venho exprimir a V. toda a 
minha gratidão — dis-nos a sr.a D. 
Amélia do Carmo Orneias, na sua 
carta — pelos notáveis resultados 
que obtive, graças ás Pilulas Pink, 
no tratamento de uma anemia 
pertinaz, que nenhum remedio ti-
nha conseguido debelar. Um feliz 
encontro com uma amiga, que 
nâo via ha muito tempo, foi a 
causa de eu conhecer as maravi-
lhosas pilulas, que tanto bem me 
fizeram. Havia mêses e mêses que 
definhava sem cessar. Cada vez 
enfraquecia mais, em consequên-
cia da falta de sono e de apetite. 

Fazia pena ver a meu estado 
e o mau aspecto que apresantava. 
A minha amiga, condoída da mi-
nha triste situação e do meu de-
salento, recomendou-me as Pilu-
las Pink, e estas boas pilulas con-
seguiram, dentro de algumas se-
manas, vencer o mal, que até en-
tão nada pudera atalhar. Para ter 
bem a certeza de que as mellho-
ras persistiriam, continuei a seguir 
o tratamento, durante algum tem-
po, e hoje acho-me de todo res-
tabelcida. Agradeço imenso a V, 
o bem que que as suas maravi-
lhosas pilulas me fizeram! 

A alegria sincera da sr.a D. 
Amélia do Carmo Orneias é re-
reconfotante para aqueles que de-
sesperam da cura. Essa alegria 
testemunha, com efeito, uma vez 
mais, a eficacia das Pilulas Pink, 
em todos os casos de anemia, 
extenuação de forças geral, enxa-
quecas, doenças de estomago e 
reumatismo. 

As P í l u l a s P ink estão á venda 
em todas as farinadas pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Rastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
- -Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Correspondências^ 
Montemor-o-Velho, 16. A va-

la que passa por esta vila, e per-
tencente ás Obras Publicas, está 
sem agua, constituindo assim um 
verdadeiro foco de infecção. 

A Camara já solicitou provi-
dencias, mas coisas do Estado são 
sempre assim: pronto para fazer 
manter os seus direitos, mas satis-
fazer encargos não. 

Torna-se, pois, urgente que se 
dêem providencias. Se aqui se 
desenrolar uma epidemia, não se-
rão os senhores da secretaria das 
Obras Publicas que hão de dar 
compensações. 

— A delegação da Cruz Ver-
melha desta vila, em harmonia 
com instruções recebidas e con-
forme as suas congéneres, fez dis-
tribuir circulares pela população 
desta vila e também do concelho, 
apelando para os seus sentimen-
tos patrióticos e humanitários, pe-
dindo todo o seu auxilio. 

A quota minima mensal é de 
$20, mas quem o não quizer fa-
zer, podia auxiliar por outra qual-
quer fórma, pois aceitam-se, alem 
de qualquer quantia, instrumentos 
cirúrgicos, algodão, pensos, rou-
pas, mobiliário, emfitn, tudo quan-
to possa concorrer para satisfazer 
ao fim a que se destina. 

Entre outras coisas que se pre-
tende adquirir é um posto de so-
corros em boas condições e ma-
terial sanitario. 

Oxalá que os seus bons dese-
jos sejam coroados do melhor 
êxito. 

— Os mancebos da I. M. P. 
desta vila foram hoje a Verride 
tomar parte nos exercícios finais 
dos seus camaradas dali, sendo-
lhes feita manifestação de simpa-
tia. 

— A Camara Municipal deste 
concelho, ou para melhor dizer, 
parte da comissão executiva da 
mesma, tern-se esforçado para 
melhorar as condições de vida 
das classes pobres, especialisan-
do-se neste trabalho o sr. dr. An-
tonio Joaquim Simões; ha pouco 
faziam acquisição de milho, ejago-
ra espera fornecer assucar ao pre-
ço da tabela. 

Tão altruísta iniciativa é digna 
dos mais rasgados elogios, e pena 
é que nem sempre os compreen-
dam, ou não queiram compreen-
d e r . . . mas' ás vezes não ha quem 
se faça bom . . . 

Bilhete postal 
Recebemos esta manhã um bi-

lhete postal que não publicamos 
por não se nos dar a conhecer o 
seu "autor; e por nele se fazerem 
acusações de uma certa gravidade. 

No entanto vamos enviar o re-
ferido bilhete a quem deve e po-
de providenciar para não conti-
nuarem as irregularidades a que 
se refere. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 191ó. 

José Maria da Silva Raposo. 

Comissão Tccnic 
dc Remonta 

Ampliação ao anuncio para com-
pra de soHpedes para o e x e r -
cito publicado cm 12 do c o r -
rente. 

l .a comissão de remonta 
D I A S M Ê S E S 

19 

21 
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31 
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Julho 
LOCALIDADES E H O R A S 

Coimbra ( p r o x i m o do Hotel A v e -
nida, ás 13 horas ) . 

Porto (Quartel de artilharia 6, ás 
8 horas) , 

Famal icão . 
Viana ( C a m p o do Castelo, ás 9 ho-

ras ). 
Monsão. 
Braga (Quarte l de cavalaria 11, ás 

l í horas) . 
Aveiro, 
Amarante . 
Vila Rea l de Traz-os-Montes . 
Chaves . 
Bragança. 
Vizeu (Quartel de artilharia 7). A g o s t o 

Lisboa 14 de Julho de 1916. 

O SECRETARIO DA COMISSÃO I E C N I C A , 

Luciano José de Vasconcelos. 
Tenente do Secretariado Militar. 

Automóveis 
Grande serralhcrla mechanlca s Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas , p inhões , carretos, etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o de meta is . 
Fabr ico de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m de mach inas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da província 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabelai, de preços) 

Vulcan i sações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg.-GARAGE-COIMBRA Telef. 5 0 2 

TAGUS 
187 7 — L I S B O A © 

IHDEMtiíSAÇOES FASAS, U13:3S7$16,! 
FUNDO DE RESERVA, 268.GBO$DO 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobiiias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

icsé Joaquim da Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa— Praça do Comercio 56. 

"Atlantic 
(Companh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA Telefonei í D' recÇão, 1:986 l e l e f ° " e s \ Expediente, 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 1 3 3 : 7 4 6 $ 8 4 5 
Sinistros pagos, Esc 4 2 : 5 5 5 $ 9 9 5 

Séde —Loios, 92 — PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro cam companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a íazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante ein COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 9 - 3 2 (Telef. 398) 

No dia 31 do corrente pelas 
14 horas iia-de dar-se na Se-
cretaria dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, a arre-
m a t a ç ã o de uma cosinha a 
construir no andar superior da 
casa da Administração. 

A base de licitação é de 
213$40 e as condições acham-
se patentes na mesma Secreta-
ria todos os dias úteis das 12 
as 16 horas. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 18 de Julho de 1916. 

O A D M I N I S T R A D O R , 

Santos Viegas 
COOPERATIVA DO P Ã O 

/^Conimbricense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

liinitaáa 
A Direcção desta Coope-

rativa, convida todos os se-
uhores socios consumidores 
que se,julguem lesados com 
as notas de consumo que lhes 
teem sido entregues a virem 
até ao dia 30 de julho corrente 
apresentar qualquer reclama-
ção referente ao 1.° semestre, 
deste ano. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1916. 

O Presidente da Direcção, 

Casiano Augusto Martins Ribeiro. 

ESCMTÕÍ) FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
M Visconde da Loz, n.° 8,1.° (Telef. 441) 

2.° Grapo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Militar 

VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cúbico. 

Exames de admissão 
á Escola Normal 

LECCIONAÇÕES 
Rua Adelino Veiga (antiga Rua 

das Solas) n.° 30. 

^ j j A F É . Trespassa-se pelo mo-
^^ tivo do seu proprietário se 
ter de ausentar por doença, o Café 
Transmontano, com dois bilhares 
em muito bom estado, sito na 
Couraça dos Apostolos. 

Para tratar na dita rua, n.° 37-
3.° das 12 ás 14 horas. 

Precisa-se 
senhora de fina educação 

para guiar o estudo de quatro me-
ninas, conhecendo a fundo o por-
tuguês, algumas linguas, piano ou 
pintura e trabalhos modernos. 

Resposta com condições para 
a Fotografia União, Estrada da 
Beira. 

RETENDE-SE tomar de ar-
rendamento pequena quin-

ta com boa casa de habitação em 
aldeia das proximidades onde ha-
ja boa agua e seja servida por ca-
minho de ferro. Informar minu-
ciosamente em carta para a Foto-
grafia União, Estrada da Beira. 

J*fistopÍG de Poptugal 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

Dav id Lopes 
Saíram os volumes I, II, III, IV e V 

N H E U R DEIS DAMES 
Bspeeialidades de beleza desta easa, garantidas nos seus efeitos e resultados 

Depositário único, que vende pelos preços de Lisboa sem despezas dc correio, etc., 

Santos Eusébio — BAZAR DE PARIS = Coimbra 
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L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

| A S A . Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

AAontarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

kACTILOGRAFA. Precisa-
se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

• O S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

•OTO. Vende-se uma S. N. 
5 H P quatro cilindros, em 

bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. . 

C A S A . No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

>IANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

I A N O . Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

QU I N T A . Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

g o o o o o a o o o o i o o o o a o o o o o o 
Companhia dc Seguros 

F I D E L I D A D E 

CAPITAL 

Fundada em 1835 jQ 
S é d e em L I S B O A Q 

O o 1.344:1 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . . 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de I9II 

o 4.151:4241314 
§ Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
q prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ÕOOOOOCXXXX»IOOOOOOOOQQOO 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

2 Bento Carlos da Fonseca & C.ta § 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

R e n o v a ç ã o d e e s p e l h o s e s t r a g a d o s 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazsm-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — COIMBRA 

O 
o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

o o o o o o o o o o o o o o o o o 
1E n i 

John ML Sumner 4k CL 
S U C E S S O R E S 

D E 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação o força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tri lhos, n o r a s de ferro para tracção mecanica 
— — e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de. furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

«WjiflkTMAS 
Orande fábrica de toda a qua-

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Retrato animado 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotograf ia -G. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

| Joaquim da S. Santos § 
74 — Rua Eduardo Coelho -© 

9 (Antiga rua dos Sapateiros) 
9 T E L E F O N E 2 0 5 
9 
2 VINHOS, TABACOS 

E LOTERIAS 

i Comple to sort ido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be -
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo , cartuchos e fui- 2 
minantes, breu e estopa al- • 
catroada. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade-37 
LISBOA 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
Icterias f f f f 

I M M M t M * i i 9 e i N » i i . a a a w w w w w 

s q u e i r o s m a i s b a r a t o s 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero, 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 
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de escritorio 
Precrêa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 
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t a n g a s para gaz 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

OptopeciistG poptuenõe 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rande verdade : 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdpminais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

j Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

I Albino Pinheiro Xavier 
j : : RUÂ DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : : 

| P O R T O 
l Para informações, em C o i m b r a , dirigir ào sr. Castro 

H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

o o o o 

«Se EH» SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas O 
as doenças provenientes do sangue impuro = 

Tratam-se até á cura completa pelo 
D E P U R â T O L 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-e anti» conl,ai. 

pela c las se medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas 
s u a s viagens, nos s e u » passe ios , s em o mais leve inco-
modo e s e m o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou ca lor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerar, p e s s o a s que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ú n i c o que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ú n i c o que abre "O apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doen te ! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! CJ 
O " D e p u r a t o l , , e n c o n t r a - s e á v e n d a n a s b o a s far-

m a c i a s e drogar ias . C a d a tubo (9 a 12 d i a s de trata- Jjjj 
m e n t o ) , 1$G50 r e i s ; 6 tubos , 5$300 re i s . P e l o corre io , 
porte grát is p a r a t o d a a parte . 

Pedir livro de intruções em .todos os depositos. Deposi to sé 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia i. N O B R E , 109, O 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. Q 

Deposito em C O I M B R A : D r o g a r i a M a n u e l P e r e i r a 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

OOOQOOOOOOOOSOOOCXXX>COQOO 
"ÊrFENDE-SE, convindo o pre-

•» ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entes tando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste p réd io acha-se instaiado 
9 Liceu Feminino, 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

NOVIDADES LITERAR1AS 

Leonor Telles 
A n t e r o d e F i g u e i r e d o 

1 volume luxuosamente .impresso 
com capa ilustrada' a côres, 
brochado. . . . $80 

Encadernado. l$0Q 



Sabado, 22 de Jalho de 1916 
ANO VI — N . ° 520 

Assi.aturas (pagamento adeaniado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
'trimstrô, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3&60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i i n i s t r a ç â o e t i p o g r a f i a — P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Companhia do Caminho de Peto 
Pode ser que estejamos en-

ganados, mas os factos são 
b®n claros e demonstram á 
evidencia que a Companhià 
dos Caminhos de Ferro nunca 
quiz nem quer fazer caso das 
pretensões de Coimbra. 

E' de todos os tempos à 
falta de atenção que ela tem 
tido para esta.-cidade, e se as-
sim não 'fosse não existiria ha 
muito aí uma estação dp cami-
nho de ferro que é uma vergo-
nha para Coimbra, por ser aca-
nhada, insuficiente para o mo-
vimento de passageiros, baga-
gens e mercadorias. 

Se da parte da Companhia 
não houvesse o proposito de 
não atender Coimbra nas suas 
mais justas reclamações, não 
se teriam feito melhoramentos 
em tantas estações, ficando 
a da Coimbra no esqueci-
mento. 

Estão neste caso as de Es-
pinho, Aveiro, Santarém, Es-
tarreja, etc., enquanto a desta 
cidade permanece no estado 
em que a vêem desde a sua 
construção, quando o movi-
mento estava reduzido a me-
tade. 

Ha poucos mêses surgiu a 
esperança de alguma coisa a 
Companhia ter vontade de fa-
zer em beneficio de Coimbra, 
chegando a vir aqui um enge-
nheiro da Companhia,para se 
entender com a Associação 
Comercial. 

Depressa, porém, se ador-
meceu sobre o caso, e não só 
desapareceu a esperança de 
construir nova estação, mas de 
ampliar a que aí temos. Ao 
menos fica assim bem á mos-
tra essa boa prenda para que 
todos vejam a indiferença da 
Companhia pelos interesses de 
Coimbra. . 

Nem sequer se atende ao 
pedido tantas vezes feito para 
desaparecerem do local onde 
se acham os barracões de ma-
deira para o serviço da peque-
na velocidade. Isto represen-
taria já um grande beneficio 
para o aformoseamento daque-
le local que precisa de ser am-
pliado, tanto mais que, com o 

" alteamento do cais, esses bar-
racões téem de ficar soterra-
mais dum metro. 

A Companhia, se quizesse 
ser agradavel a esta cidade, 
que tão bons lucros lhe mete 
nos seus cofres, bastaria que 
mudasse para a insua do Chão 
da Torre os armazéns de mer-
cadorias e que ampliasse a es-
tação com um novo corpo que 
tivesse a sua frontaria para o 
largo das Ameias. 

Não seria quanto é preciso, 
mas era já muito que satisfaria 
as necessidades da terra por 
enquanto. 

Como está, é que mal fica 
a Coimbra e á Companhia, que' 
continua fazendo ouvidos de 
mercador ás justas reclama-
ções da cidade. 

Os passageiros que transi-
tam pela estação vêem bem 
que ela não serve para tanto 
serviço qtie ali se acumula e pa-
ra tanta gente que ali anda aos 

encontrões á chegada eoartida 
dos comboios. 

Aqui ficamais èst.a ntssa re-
clamação para juntar ásmuitas 
que sobre este mesmo asunto 
temos dirigido á Comjanhia!, 
bem como outros colegas da 
imprensa, a Camará Munici-
pal, a Associação Comecial e 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Pois continuemos tcdos á 
insistir por que ás vezes pode 
acontecer levarmos a Compa-
nhia a convencer-se de que é 
preciso fazer justiça á lossa 
terra. 

Hí;lHornni6níos n o M m 
• :Sflfltl! Mi í 
Segundo as informações qu£ 

colhemos, os primeiros mellora;-
rnentos a introduzir na, Pa-que 
de Santa Cru?, pela proposh da 
Sociedade de Defesa e Propígan-
da, são as seguintes: 

Vedação completa do Paiquè 
com sébe viva e apropriada, es-
pessa/ alta e bem cuidada, com-
preendendo'alguns pèquenos lan-
ces dc muro e os convenieites 
portões de ferro'; todo o maUrial 
necessário para iluminação do nes-
mo recinto a luz eléctrica; 'irn 
coreto para bandas de musici e 
alguns centos de cadèirasj em fer-
ro e madeira, proprios para juj-
djm. 

A seguir far-Se-á o resto, qj'e 
ainda é muito importante. 

O emprestimo de 2:000 escu-
dos que a Sociedade se propõe 
contrair, tem p o r 'fim tornar rrniis 
imediatamente ,realisavel o initio 
dos^trabalhos;, se. assim não fos><̂ . 
torriar-s^-ia preciso, para que.,fe-
les começassem; esperar pela're-
ceita dos festivais a reaiisar «D 
próximo ano. 

Assim, hão; com o capital que 
a Sociedade adianta, quando se reí-
lisarem os primeiros festivais, já 
o Parque estará dotado com os 
mais urgentes melhoramentos. ' 

Pela' proposta cria-se a comis-
são de melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz, que será compostà 
de ires membros, nomeados pelâ 
Direcção da Sociedade, ficando 
agregado o vereador dos jardins 
municipais, com a função única 
de fiscalisar todas as receitas ar-
recadadas e visar todos os paga-
mentos a reaiisar. 

As receitas ficarão constituindo 
o fundo autonomo do Parque de 
Santa Cruz, á ordem da respecti-
va comissão, que terá uma escri-
turação regularmente montada das 
receitas e despesas, escrituração 
também directamente fiscalisada 
pelo mencionado vereador e pelo 
presidente da Direcção da Socie-
dade. 

(Continuado do numero anterior) 

Ptestabslscímenlo dc serviço. Segun-
do me dizemi prometeram á Ca-
mara Municipal efectuar a repara-
ção em três semanas; se esta pro-
messa é cumprida, nao ha senão 
esperar, pois que qualquer outro 
meio exigirá uma demora tão gran-
de senão maior. 

No entanto, a demora indica-
da parece-me pequena, calculo que 
para efectuar a reparação total se-
ja necessário aproximadamente um 
mês e meio a dois meses;, nesse 
caso será necessário pensar em es-
tabelecer um serviço provisorio. 
Uma bomba multi-celular está na-
turalmente indicada, tanto pela, fa-
cilidade de colocação, como pela 
facilidade do emprego, e por que 

neste momento, em que é diíicil 
obter da industria aparelhos de en-
comenda, é necessário ufilisar o 
que é possível arranjar feito nos 
depósitos industriais; e enfim por-
que a Camara Municipal dispõe de 
energia electrica. Esta bomba po-
deria ser acionada directamente 
por um motor ou por um motor 
e correia, se se não encontrar um 
motor com a velocidade conve-
niente. 

Pedi para Paris, a diferentes 
casas, se tinham bombas destas 
em armazém, espero as respostas 
diariamente. E por outro lado vi-
sitei as casas Street e Harker que 
me disseram que fariam propos-
tas á Camara Municipal. 

O emprego de uma centrífuga 
exige absolutamente a montagem 
de ventosas sem o. que o seu fun-
cionamento seria defeituoso. 
'' Como a aspiração é o ponto 
delicado da bomba centrífuga, se-
ria necessário fazer aspirar a bom-
ba no fundo de urri tanque de uns 
20 metros cúbicos, ao qual a agua 
seria levada pela conduta aluai de 
250mm fazendo função de conduta 
de alimentação deste tanque, e não 
aspirar a mais de 2 metros apro-
ximadamente, se bem que estas 
bombas aspirem perfeitamente a 
5 metros ou mais. 

Tendo estado no Porto o sr. 
Smart, fui informado em que con-
dições a fundição de Massarelos 
poude tomar o compromisso de 
executar a reparação das peças par-
tidas em três semanas, isto é: pro-
ceder unicamente á reconstrução 
da camara de ar e de uma bom-
ba das três que se partiram. O sr. 
Smart também me informou que 
o fundo da camara d« ar seria mo-
dificado. 

Nestas condições é de presu-
mir que a Camara Municipal po-
derá realmente estar de posse de 
um grupo de bombas em estado 
de funcionar para 15 de maio e, 
portanto, nenhuma outra solução 
seria-tão rapida; sendo, portanto, 
preferível considerá-la como a úni-
ca a encarar. Comunicarei, no en-
tanto, as respostas que receber de 
Paris, que poderão servir para o fu-
turo, se a Camara Municipal dese-
jar mars tarde instalar um serviço 
de bombas centrífugas movidas por 
electricidade. 

Creio, sr. Presidente, ter res-
pondido a todas as perguntas que 
tivesteis a honra de me propor; a 
minha visita a Coimbra e as infor-
mações que me foram dadas au-
torisam-me a dar esta resposta, 
que julguei dever expôr com es-
te desenvolvimento. 

Peço-vos, sr. Presidente, que 
aceiteis a expressão do meu res-
peito e dos meus sentimentos de-
dicados. 

(a) D. Labbe 

Venda de pão 
Muitos moços de padeiro fa-

zem por aí a distribuição e venda 
do pão, levando os cabazes desco-
bertos completamente e, portanto, 
sujeito o pão a receber o pó e 
muitas outras impurezas que po-
dem ser prejudiciais á saúde. 

Seria muito conveniente orde-
nar que os cabazes com pão an-
dem sempre cobertos. 

Rega 
As estradas da Beira e da pon-

te até S. Francisco, são muito con-
corridas nestas tardes de estio, 
mas a poeirá é muito incomoda, 
não deixando permanecer ali os 
que querem gosar a frescura da 
sombra das arvores e o prazer que 
dão os famosos campos de milho, 
algum com a altura de quase dois 
homens. 

Não se poderia favorecer o pu-
blico mandando regar a Estrada 
da Beira até ao Porto dos Bentos 
e a Estrada de Santa Clara até S. 
Francisco? 

POR CSiKSRA E PELAJStíA REGlAO 

Defesa e Propaganda 
Excursão á Lousan 

A inscrição para a excursão á 
Lousan termina no proximo dia 
24, ás 22 horas. 

Preparam-se ali entusiásticas 
recepções á chegada do comboio. 

A Companhia Dramatica Por-
tuguesa, que tem estado na Lou-
san, acaba de comunicar á Dire-
cção desta Sociedade que realisa-
rá ali uma recita especial em hon-
ra dos excursionistas, que princi-
piará ás 17 ou 18 horas afim de 
todos os excursionistas poderem 
assistir. 

E' uma oferta gentil que a Di-
recção desta Sociedade não deixa-
rá de agradecer, pois esta Compa-
nhia terá ocasião de proporcio-
nar ao excursionistas algumas ho-
ras de distracção até á partida do 
comboio, que é ás 22 ou 23 ho-
ras. 

Dr. Danie l de Maios 
Vai reunir-se muito brevemen-

te a grande comissão para a rea-
lisação das festas em honra do 
grande Mestre, sr. Dr. Daniel de 
Matos, afim de mandar já prepa-
rar o seu busto para ser colocado 
na sua aula de Clinica Cirúrgica. 

Novos soc ios 
Amadeu Caetano da Piedade, 

de Coimbra. 
Dr. Joaquim Mendes dos Re-

medios, idem. 
Alberto Dias Lopes, idem. 
Alberto Guerra de Andrade, 

idem. 
Capitão Lobo da Costa, idem. 
Antonio Machado de Faria, 

idem. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Casino Peninsular 
Foi já aberto ao publico o gran-

de Casino Peninsular da Figueira 
da Foz, que tem por director o 
nosso presado amigo e conterrâ-
neo sr. Virgilio de Paiva Santos. 

Este ano o grupo de músicos, 
segundo nos informam, é compos-
to de mais de seis executantes, to-
dos muito distintos. 

O sr. Virgilio de Paiva Santos 
conta este ano com magníficos nú-
meros de variedades não só para 
o grande salão como para o ele-
gante teatro do casino. 

Venda de terreno 
Foram apresentadas á Camara 

Municipal duas propostas para a 
compra do terreno da Avenida Na-
varro, contíguo ao Hotel Avenida. 
Uma dessas propostas é da sr.a D. 
Maria da Conceição Antunes Maia, 
que oferece o preço de 15$22 por 
metro, e a outra do sr. Antonio 
Eduardo Ferreira Barbosa, que ofe-
rece o preço de 15$01. 

Como a Camara teve uma ofer-
ta verbal de 20$00 por cada me-
tro, resolveu que na próxima ses-
são, no dia 20, seja o mesmo ter-
reno posto em praça com a base 
de licitação do 20$00 por cada me-
tro. 

Consta que um dos pretenden-
tes tem por fim a ampliação do 
Hotel Avenida e o outro a cons-
trução dum prédio em cujas lojas 
seria estabelecido um grande café. 
Sempre e desde ha muito tempo 
advogamos a venda deste terreno, 
e pena é que esta venda se não 
fizesse quando se deu o alinha-
mento, do lado da Sota, ao pré-
dio do Hotel Avenida e antes des-
te ao que lhe fica contíguo, que 
vai ter um outro andar para ali ser 
estabelecido um hotel do mesmo 
proprietário do Hotel dos Banhos, 
em Luso. 

Com a nova edificação no ter-
reno que vai ser vendido, a Ave-
nida Navarro terá muito melhor 
aspecto, desaparecendo a vista dos 
modestos prédios que ficam na 
rua e largo da Sota. 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Folha Commsrctaí — Com este titulo, 
publicou-se, no Porto, em 1834, 
um periodico consagrado a as-
sumptos economicos e financei-
ros, que tinha a sua redacção na 
rua dos Inglezes, n.° 27, sahia 
duas vezes por semana, ás ter-
ças e sextas-feiras, e de que foi 
redactor Bernardo José Duarte. 
Cada exemplar custava 160 reis, 
avulso; e a assignatura era ao 
preço de 9:600 reis por anno, 
5:760 reis por semestre e 3:360 
por trimestre. 

(Este periodico não se encon-
tra mencionado em nenhum dos 
livros que nos deixou, relativos 
ao Jornalismo Portuguez, o eru-
dito investigador e bibliographo 
A. X. da Silva Pereira. O pri-
meiro d'esses livros, Jornalismo 
Portuguez, Lisboa, 1896, em que 
os diversos periodicos portugue-
zes apparecem catalogados chro-
nologicamente, menciona uma 
Folha Comrnercial sahida, no 
Porto, a 2 de Janeiro de 1835 e 
terminada a 12 de Agosto de 
1836. Não é, porém, aquella de 
que nos estamos occupando, por 
que esta publicava-se já em 1834. 
0 segundo d'aquelles livros, Jor-
naes Portuguzes (Os), Lisboa, 
1897, embora registe diversos pe-
riodicos que não registúra o pri-
meiro, também não menciona 
com o titulo de Folha C o m m e r 
ciai senão a de 1835.) 

Folha Commercial lis Annuncíos —Vem es-
te periodico registado por Silva 
Pereira, sem que seja do nosso 
conhecimento. Dá-o como ap-
parecido em 1869, mas não diz 
quando começou nem quando 
suspendeu. 

Folha da Noite — Começou a publicar-
se, no Porto, em 1875, um pe-
riodico com este titulo, cujo n.° 
1 figura na collecção do biblio-
philo lisbonense Silva Leal. 

(Não vem mencionado em ne-
nhum dos livros de bibliographia 
jornalística de Silva Pereira.) 

Folha tia Noite — Foi a successora do 
antigo jornal A Província, e pur 
blicou o seu primeiro numero 
a 16 de Julho de 1904, tendo 
como director o dr. Augusto de 
Castro Corte Real, (sobrinho do 
conselheiro José Luciano de 
Castro), que também havia redi-
gido A Província na sua ultima 
phase. Sahiu diariamente duran-
te alguns mez.es, tendo a redac-
ção na rua da Picaria, 30, onde 
era a Typographia de José da 
Silva Mendonça. Foi um jorna) 
bem feito, não se justificando, 
portanto, o seu insuccesso, se-
não pelos azares da politica, que 
são dos peores que conhece-
mos, pelo que temos sempre fu-
gido d'ella como de cão dam-
nado. 

Folha tia Tarde — Como seguimento 
â'A Folha de Hoje, de que 
adeante nos occuparemos, sa-
hiu o primeiro numero a 6 de 
Novembro de 1882, dirigida 
por Antonio Ferreira de Brito, 
tendo a redacção na rua da Vi-
ctoria, 166, á esquina da rua dos 
Caldeireiros, e imprimindo-se 
na Typographia Internacional, 
estabelecida na mesma casa. Ti-
nha o sub-titulo de * Diário do 
Porto e apparecia todas as tar-
des. Teve curta existencia com 
este novo titulo, voltando em 

1884 a usar o primitivo, e ter-
minando em Abril d'esse anno. 

Folha da Tarde (A) — D'esta vêz com 
o artigo A precedendo o antigo 
titulo, publicou o seu primeiro 
numero a 1 de Maio de 1884, 

tendo como proprietário An-
tonio Ferreira de Brito, mas 
com outra redacção, de que fa-
ziam parte Ignacio da Silva e 
Xavier de Carvalho, que se ro-
dearam de um grupo do bri-
lhantes collaboradores. Tinha 
então duas redacções (escripto-
rios), uma em Lisboa, na rua 
dos Calafates, 127, e outra no 
Porto, na rua da Victoria, 166, 
fazendo-se n'esta ultima casa a 
composição e impressão. Não 
foi mais feliz do que as suas 
antecessoras, tendo de suspen-
der a breve trecho a sua publi-
cação. 

folha ria Tarde —Appareceu, no Por-
to, a 18 de Junho de 1894, o 
primeiro numero d'este «diário 
politico, noticioso e litterario >, 
redigido por Correia Leite, que 
era também o editor responsá-
vel. Imprimia-se na Typogra-
phia de Coelho Ferreira, no 
largo de Santo Antonio do Bom-
jardim, 133, em cuja casa se es-
tabeleceu, provisoriamente, a 
redacção e administração. Não 
logrou manter longa vida, sus-
pendendo a breve trecho. 

Folha tic finnuficios — Foi uma publi-
cação tri-semanâl, editada pela 
Typographia de Gandra & Fi-
lhos, destinando-se á explora-
ção do annuncio, como o seu 
titulo claramente indica. Sahiu 
o primeiro numero a 1 de Abril 
de 1835, e o ultimo a 24 de 
Agosto do mesmo anno. A col-
lecção completa consta, portan-
to, de 59 números. O formato 
era in 4.° grande. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

M n l Ê i i a Brito Aranha 
Do secretario da comissão pro-

motora do mausoléu para guarda 
dos despojos mortais do preclaro 
cidadão e distinto escritor Pedro 
Wenceslau de Brito Aranha, rece-
bemos o seguinte mapa que apre-
senta o estado da subscrição até 
14 do corrente: 

Folha 1, patente na séde da co-
missão, R. das Oaveas, 52. 
Lisboa 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 

121150 

50$50 

96^50 

50sS00 

lOsSOO 

328$50 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

A Gazeta de Coimbra lembra 
aos amigos do estimado jornalis-
ta e bibliografo este derradeiro 
preito de amisade e gratidão. 

Agressão 
O sr. Bernardino Anjos de Car-

valho, negociante de ferragens nes-
ta cidade, foi no domingo a Aguim 
assistir á festa que ali se realisou. 

Um grupo de desordeiros agre-
diu o sr. Bernardino barbaramen-
te e sem a menor provocação nem 
motivo, sendo recolhido em casa 
do farmacêutico da localidade, on-
de tem sido tratado com muito 
carinho. 

Oxalá que o crime não fique 
impune, pois o facto, segundo se 
diz, representa um acto de malva-
dez. 



GAZETA *DE COIMBRA, de 19 de Julho de 1916 

Varias noticias 
O distinto clinico operador sr. 

Dr. Daniel de Matos fez uma ope-
ração melindrosíssima á esposa 
do medico de Pombal, sr. dr. 
Santos Alves, achando-se a doen-
te em estado muito satisfatório. 

O sr. Antonio Coutinho de 
Moura Bastos, escrivão das exe-
cuções fiscais, ofereceu á Comis-
são Distrital de Assistência a quan-
tia de 12$õ4. 

-i- Na terça-feira reune-se a 
comissão executiva municipal, em 
sessão particular, para apreciar a 
proposta da Sociedade de Defesa 
para a cedencia do Parque de 
Santa Cruz. 

-Í— Deram entrada na cadeia 
Antonio, Adelino, Manuel e José 
dos Santos Madeira, do Sargento-
Mór, acusados de terem agredi-
do, barbaramente, Antonio Fran-
cisco Lindo e Tomé Francisco 
Cova, do mesmo logar. O Lindo 
encontra-se em perigo de vida. 

4- Consta que a Camara Mu-
nicipal vai pedir medalhas de pra-
ta pára alguns bombeiros muni-
cipais e voluntários que fizeram 
salvados no incêndio numa casa 
de pasto da rua da Gala, em 
1914. 

'-!- O sr. Adolfo Teles Júnior 
foi socorrido no banco do hospi-
tal por ter derramado agua a fer-
ver sobre o tórax o que lhe pro-
duziu um largo ferimento. 

-i- O guarda noturno José Lo-
pes de Carvalho foi atingido com 
uma pedra no sobrolho direito 
quando pretendia capturar um in-
dividuo que saia com uma saca 
de carvão da fabrica do srs. Ani-
bal de Lima & Irmão. 

+- No dia 2 de Agosto res-
ponde pela segunda vês, pelo cri-
me de estupro, Matias Rodrigues 
Liberato. 

+- A ultima analise feita á 
agua para o abastecimento da ci-
dade dá-a como potável na zona 
alta, pura na baixa e muito pura 
nos Olivais. 

A Camara Municipal resol-
veu 'que a feira de S. Bartolomeu 
se realise no Rocio de Santa 
Clara. 

ECOS DA SOCIEDADE 

£aíxaIcMOíiiiíia Portuguesa 
O movimento, da Caixa Eco-

nomica Portuguesa durante o mês 
de Junho findo' foi de escudos 
12.845:420^17 na sua totalidade, 

: sendo 6.496:371$37 de entradas e 
ó.349:048$80 de saidas, de que 
resulta um saldo positivo de 

1 147:322$57. 
. O : s a l d o der, depósitos em 30 

•' de Junho referido elevou-se a 
21.817:458$56. Em .l de Julho de 
1915 era da importancia de escu-

. dos 19.618;450;? 18, Houve por-
tanto durante.' o. ultimo ano eco-
nomico um acréscimo de saldo 
de 2.199:008$38. 

égmmêêm 
Faz anos: 
Segunda-feira: o sr. Virgilio Pereira 

da Mota. 

ç A u m m 
Em Torres Novas realisou-se o ca-

samento da sr." D. Judit Elisa Duque, 
cunhada do nosso respeitável amigo sr. 
dr. Lima Duque, com o sr. Paulino Afon-
so Esteves, alferes da Administração Mi-
litar. 

Aos noivos desejamos inúmeras pros-
peridades. 

nmwm 
Está doente o sr. Antonio Marques 

Violante. 
— Foi acometido duma doença grave, 

achando-se felizmente cm via de resta-
belecimento, o nosso querido amigo e ca-
marada sr. Mário Machado, 

/ ls rapidas melhoras é o que since-
ramente lhe apetecemos. 

—Encontra-se gravemente enfermo 
o sr. dr. Freitas Morna, medico do par-
tido municipal de Taveiro. 
PAF.TIDAS <g ÇHEQADM 

Para Luso o sr. Manuel Gomes Fer-
reira de Carvalho. 

Alienados 
Vai seguir para Lisboa a alie-

nada Maria Julia, dos Carvalhais 
de Baixo, Assafarge, a fim de dar 
entrada no Manicomio Miguel 
Bombarda. 

De ha muito tempo que num 
calabouço da 2.a esquadra se en 
contra uma pobre mulher desta 
cidade, atacada de loucura, numa 
situação verdadeiramente lamentá-
vel, não sendo possível, por falta 
de logar, introduzi-la numa daque-
las casas de saúde, não obstante as 
diligencias que o ilustre comissá-
rio de policia tem empregado nes-
se sentido. 

A situação daquela desgraçada 
é que não pode nem deve prolon-
gar-se por mais tempo, pois ape-
sar dos cuidados que lhe dispen-
sam encontra-se coberta de andra-
jos e cheia de imundície. 

Ao sr. governador civil apre-
sentamos este triste quadro e es-
tamos certos que s. ex.a saberá 
impôr-se para obter o que até ho-
je se tem tornado impossível e as-
sim praticará um acto de humani-
tarismo digno do aplauso de toda 
a gente e que muito" o nobilitará. 

Excursões 
O Grupo de Excursão e Re-

creio 2 de Setembro que todos os 
anos tem promovido excursões a 
vários pontos do país, resolveu 
associar-se á excursão que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra promove á vila da 
.Lousan, no proximo dia 30. 

Um grupo de indivíduos pro-
jecta levar a efeito uma excur-
são ao Porto, em comboio espe-
cial, no dia 3 de setembro. 

Inspecções militares 
As inspecções dos mancebos 

recenceados no corrente ano pelas 
paroquias do concelho de Coim-
bra, pertencentes ao Distrito do 
Recrutamento n.° 23, realisam-se 
nos seguintes dias do proximo 
mês de Agosto: 

Dia 1, Almalaguês e Ameal ; 
2, Almedina, Antanhol e As-

safarge ; 
3, Arzila, Castelo Viegas e Cei-

ra; 
4, Cernache, Ribeira de Fra-

des e Taveiro; 
5, S. Martinho do Bispo; 
7, Santa Cruz ; 
8, Sé Nova ; 

. 9, S. Bartolomeu; 
10, Santa Clara. 

Oferta 
O sr. dr. Sousa Torres, pro 

fessor do Licêu Rodrigues de 
Freitas do Porto e naturalista da 
Faculdade de Sciencias daquela 
cidade, ofereceu ao sr. Dr. Gon 
çalves Guimarães, para enriquecer 
o seu laboratorio da Universidade, 
alguns magníficos exemplares de 
mineralogia obtidos por aquele 
professor numa das suas ultimas 
excursões scientificas. 

NO TICIAS DA GUERRA 
Na linha ocidental, o exercito inglês tem 

conseguido novas victorias, apoderan-
do-se de muitos entrincheiramentos, 
tomando muito material de guerra e 
sendo numerosos os prisioneiros que 
caíram em seu poder. • • 

O avanço russo está-se acentuando dum 
modo impetuoso, continuando os ale-
mãis a recuar e a pedir reforços para 
poderem fazer frente ao avanço do ad-
versário. 

O submarino alemão Bremen regressou 
á sua base de operações, renunciando 
á America. 

O marechal Hindemburg foi chamado ao 
( quartel general para conferencias com 

o kaiser acerca da situação militar. 
Os prisioneiros ilesos feitos pelos ingle-

ses desde o dia 1.° de Julho sobem a 
189 oficiais e 10:779 soldados. 

Por ocasião da estada do kronprinz em 
Berlim, na penúltima quinta-feira, um 
soldado com um dos braços amputa-
dos disparou-lhe tres tiros de revólver, 
ficando o kronprinz ileso e o "agressor 
preso. 

O exército inglês tem realisado novos pro-
gressos na linha ocidental, batendo-se 
com valentia e tendo feito recuar, em 
alguns pontos, o inimigo, que contiuúa 
recebendo reforços. 

Os russos conseguiram, depois de renhi-
da luta, romper na linha oriental a fren-
te alemã, proximo de Lutsk, passando 
a bater-se com as forças do general Bo-
thmer, que bate em retirada. 

As perdas austro-alemãs sobem a mais 
de 20:000 homens. 

Uma nota do governo inglês recusa á 
Cruz Vermelha dos Estados-Unidos 
autorisação para enviar fornecimentos 
médicos para a Alemanha. 

A camara dosdeputados do Brasil resol-
veu mandar inserir nos seus anais uma 
conferencia realisada pelo embaixador 
brasileiro na Argentina, na qual é ata-
cado o militarismo alemão e bem as-
sim um discurso proferido naquela ca-
mara declarando ser absolutamente ne-
cessário que o Brasil se coloque ao 
lado da civilisação ocidental ameaçada 

Os alemãis continuam fazendo todos os 
esforços para recuperar o terreno per-
dido na frente inglesa, mas nada teem 
podido conseguir havendo, pelo con-
trario, perdido mais algumas posições 
fortificadas. 

Os russos continuam avançando e na Bu-
kovina bateram mais uma vez os aus-
tríacos que debandaram, apoderando-
se grande terror da população húnga-
ra, que foge abandonando as suas ha-
bitações. 

Os alemãis mostram-se descontentes com 
as tropas austríacas, cuja desmoralisa-
ção é grande. 

Começou a ofensiva russa na região de 
Riga, podendo dizer-se agora que os 
russos avançam em toda a linha, do 

• oriente ao ocidente. 
Estão muito tensas as relações entre a 

Turquia e os Estados-Unidos, sendo 
possível que para o Mediterrâneo orien 
tal sejam euviados navios de guerra 
americanos, por causa dos maus tratos 
infligidos aos agentes consulares em 
Damasco. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA l 

NESTL 
com base do excellente leifx Suisso. 

Coionias Marítimas 
Pela Cantina Escolar D r . Bernardino Machado 

Subscrição 

Junta de Paroquia da Sé Nova, 
15?>00; Junta de Paroquia de S. 
Bartolomeu, 20^00; Adriano do 
Nascimento, 1 ->00; anonimo, $20; 
anonimo, <>20; dr. Domingos Mi-
randa, $50; dr. Nogueira Lobo, 
1 ?>50; dr. Humber to de Carvalho, 
$50; Manuel Nazareth, $30; Ce-
sar Caldeira, ,$50; José C. Noguei-
ra, $20; José dos Santos, $20 , 
Amado, $20; Francisco da Fonse-
ca, $20; J. A. Pereira Vasconce-
los, $20; Reis & Simões, $50; dr. 
Abilio Justiça, 1$00; Antonio Au-
gusto Neves, «50; Crespo, $30; 
José Pinto Alves Guimarães, $50; 
Armazéns do Chiado, 2500; João 
dos Santos (Tavarede), 25$00); 
Antonio Marques, $20; Manuel 
Vilaça, $30; João Mateus Fernan-
des, $20; R. S., $50; dr. Vicente 
Rocha, $50; Augusto Figueiredo 
Costa, $20; Teixeira Fânzeres, $50; 
Manuel .de Jesus Abreu, $50; An-
tonio Maria Pimenta, $50; J. Fon-
seca, §20: J, Bandeira, $50; Fran 
ça & Armênio, $50; Julio Carva-
lho, 550; Luís A. Fonseca, ^30; 
José N. Pais, $50; anonimo, $20; 
Albuquerque, 510; Carvalho Sil-
va, $10; Dr. Julio Henriques, r > 5 0 ; 
dr. Mário Lima Duque, 1 ?>00: Dr. 
Caeiro da Mata, $50; Silva Mi-
randa, $10; Julio da C. Pinto, 
1550; França Amado, $20; dr. 
Serpa Cruz, $50; Dr. Filomeno 
da Camara, $50; dr. José Rodri-

gues, $50; H. C., $50; João Sar-
mento, $50; José da S. Louro, 
$20; dr. Jaime Sarmento, $50-
J. Silva, 50; Francisco M. da Foní 
seca, $50; Planas & C.a em Co-
mandita, 2-)00; anonimo, 2650; 
anonimo, $20; Padre Antunes, 
520; Carlos A. Lousada, $50; dr. 
Tito Betencourt, $20; A. S., $50; 
sofna 91$10. 

Continua. 
— A Mêsa da Santa, Casa da 

Misericórdia cedeu a casa que tem 
em Buarcos para o alojamento 
das colonias suprimindo o subsi-
dio de 20$00 com que costumava 
subscrever. 

A renda que a Cantina Esco-
lar costumava pagar era de 45$50, 
anualmente. 

— A primeira turma parte no 
dia 1 de Agosto. 

Reclamações do publico 
Os moradores da rua Candido 

dos Reis solicitam por nosso in-
termédio a atenção da respectiva 
autoridade, para que seja posto 
imediato cobro á chusma de cães 
vadios que em todas as noites se 
reúnem naquela rua, incomodan 
do com os seus latidos os recla-
mantes e pondo em risco grave 
as pessoas que por ali usam pas-
sar. 

Aí fica a sua reclamação, que 
a competente autoridade atenderá, 
evitando a continuação, do inco 
modo. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. DELI9ANT, 
75, rua das Sapatsiros, LISBOA. Franoo Sa porte Marrando 2 Pns:os. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Le mnde marche! 
É ben certo que o progresso 

caminhe embora em muitas coi-
sas êle ão consiga meter o bedê-
lho. 

A fematura dos médicos deu-
nos est ano duas alegres noites 
de fest para consolação do res-
peitabissimo publico, que nunca 
perde ) ensejo de aproveitar to-
dos; osnomentos de recreio, prin-
cipalmnte quando êle se não paga. 

Fesa de graça é sempre con-
corrid; Foi o que aconteceu agora 
com a as duas fornadas de clínicos 
que anã i Minerva deitou cá para 
fóra ete ano. 

Fquetes , musica e luminarias, 
tudo Te graça e durante três ho-
ras nanargem do enfeitiçado Mon-
dego, que mais se pode desejar 
nos tmpos que vão correndo em 
que tido é caro, até o sêbo para 
as lues e os ingredientes para o 
fogo de artificio? 

' Io is foram duas noites de truz; 
Uma alumiada pela lua cheia e a 
outr; pelos relampagos que dese-
nhavam no céu quadros de ani-
mat(grafo. 

I tudo isto sem' gastar um cen-
tavo salvo a Sociedade de Defesa 
e o sr. Moura Marques, que tive-
ram a amabilidade de concorrer 
corr a iluminação e o fogo. 

\ maneira que a festa ia cami-
nhaido para o seu fim, mais au-
meitava o jubilo dos convivas no 
Hoel Avenida, onde as taças de 
chanpagne se erguiam e se toca-
van com o mais vivo e fraternal 
entisiasmo. E a vida escolar de 
miitos anos que acaba e a vida 
pr;tica que principia. É a capa e 
baina que se rasgam para per-
de o aspecto de rapazes em tro-
cada figura grave e insinuante do 
tmdico que vai levar ao leito do 
eríermo a saúde e a vida. 

Dentro das paredes do hotel 

asfixiava-se com o calôr da tempe-
ratura e do álcool que saía das 
garrafas e entrava nos estomagos, 
subindo até á cabeça. 

Entretanto, cá fóra, a musica 
executava o Hino Académico, que 
tem o condão de fazer formiguei-
ros a gente velha e de humedecer 
de lagrimas os olhos de muitos 
que por aqui andaram e com sau-
dade se recordam do tempo ale-
gre que por aqui tiveram. 

Cá fóra, a multidão, que se 
acotovelava, ia gosando do efeito 
dos foguetes, em que os foguetei-
ros de Coimbra teem introduzido 
sensíveis melhoramentos desde que 
houve a feliz ideia de trazer a Coi m-
bra o mestre pirotécnico José de 
Castro, de Viana do Castelo. 

É uma arte que se vai desen-
volvendo cá na terra, onde só era 
conhecido o foguete de n o v ^ e s -
postas, a roda de fogo e pouco 
mais. 

Festa sem foguetes não é fes-
ta. O foguete leva a alegria ao nos-
so povo, embora muito já não cor-
ra a foguetes. Com lagrimas ou 
sem lagrimas, com bombas ou sem 
bombas, com bichas ou sem bi-
chas, com assobio ou sem asso-
bio, o foguete é a melhor receita 
para acalmar paixões, dôres e tor-
mentos e fazer esquecer o preço 
do milho, do carvão e do assu-
car. 

Já que os estudantes de Direi-
to deixaram perder tudo que era 
tradicional, como o jantar na La-
pa dos Esteios, cumprimentos aos 
lentes do 5.° ano no dia do pon-
to, e a récita dos quintanistas, jus-
to é que os de Medicina lhes ocu-
pem o logar fazendo a sua festa 
que ficará memorável através dos 
tempos. É bem certo: 

Le monde marche! 
JUCA 

Estudante processado 
O estudante do 5.° ano de Di-

reito, sr. David Serras Pereira, di-
rigiu uma carta ao professor sr. 
dr. Domingos Fezas Vital, a quem 
atribue ter ficado reprovado duas 
vezes, ameaçando-o de que o de-
safiará para um duelo se novamen-
te fosse reprovado. 

Aquele professor apresentou a 
carta ao juri dos exames, que por 
sua vez a apresentou ao ilustre rei-
tor da Universidade. S. ex.a orde-
nou que fossem suspensos os exa-
mes do 2.° g rupo de sciencias eco-
nómicas e politicas a que aquele 
aluno devia comparecer e que lhe 
fosse formado o respectivo pro-
cesso académico. 

I W M S E M I S T A S 
Recebemos e agredecemos o 

seguinte: 
Mapas da eleição de deputa-

dos e da eleição de senadores em 
1915 —distribuição das maiorias 
por concelhos no continente. 

— N.os 7, 8 e 9 do jornal ilus-
trado O Espelho. E' escrito em 
português, embora publicada em 
Londres, e traz magnificas gravu-
ras de assuntos da guerra. 

Funda REIVAX 
Vem amanhã, domingo, a esta 

cidade, colocar aparelhos e fundas 
Reivax, o distinto ortopedista por-
tuense sr. Albino Pinheiro Xavie', 
habilissimo inventor daquela fun-
da que está sendo um verdadeiro 
triunfo da ortopedia. 

Quem precisar dos seus servi-
ços pode procurá-lo na camisaria 
do sr. Castro Leão, á Calçada. 

• > 

Papel de impressão 
Diz-se que o sr. ministro do 

interior está tratando de conseguir 
o barateamento do papel de im-
pressão e a isenção da franquia 
postal nos jornais. 

Bemvindas sejam uma e outra 
coisa, porque a imprensa periódi-
ca, na sua quase totalidade, não 
pode viver com a carestia do pre-
ço do papel e outros encargos que 
dificilmente se suportam. 

Tifos 
Na Cruz dos Morouços deram-

se já 36 casos de tifos, sendo 2 
fatais. Atribue-se á agua a origem 
do mal. 

O sr. dr. Vicente Rocha, dele-
gado de saúde, foi ontem 

J U N T A G F . R A L 
Em sessão de 20 do corrente 

aprovou plenamente os seguintes 
oçamentos para 1916-1917: 

Concelho de Coimbra : Ir-
nándade de N. S. da Conceição 
de Santa Cruz. 

Concelho de Condeixa: Con-
taria do SS. de Via-Sacra. 

Concelho de Miranda: Con-
ta r ia do SS. de Lamas. 

Concelho de Soure : Confra-
ria do SS. de Alfarelos. 

Com alterações: Irmandade do 
Senhor dos Passos da Graça, fre-
guezia de Santa Cruz. Irmandade 
ie N. S. da Conceição da Ponte, 
reguezia de Santa Clara. Confra-

ria do SS., da freguezia de S. 
Paulo de Frades, concelho de 
Coimbra. Confrarias de Almas de 
Lares, freguezia de Vila Verde e 
SS. de Maiorca, concelho da Fi-
gueira da Foz. Confraria do SS. 
da freguezia do Rabaçal, conce-
lho de Penela. 

— Proferiu acordãos de quita-
ção sobre as contas seguintes de 
1915-1916, do Hospital de S. João 
é Misericórdia da Lousan. 

, Guarda livros 
-

Foi nomeado guarda livros 
dos : serviços municipalisados de 
Coimbra, o sr. Antonio Fernan-
des Leitão, distinto professor de 
escrituração da Escola Brotero, 
que tinha sido encarregado de re-
gularisar os serviços na respectiva 
repartição, no que demonstrou 
grande competencia e muito zêlo. 

Faculdade de l e t r a s 
O sr. dr. Norton de Matos, 

i l u s t r e r e i t o r da U n i v e r s i d a d e , vi-
sitou na quinta feira o edifício em 
construção para a Faculdade de 
Letras, o qual s. ex.a muito ad-
mirou pela sua grandiosidade. 

Naquele dia reuniu-se a con-
gregação da Faculdade a que as-
sistiu o sr. Norton de Matos. 

M» • • 
Mau costume 

É costume, em Coimbra, as la-
tas com lavagem para os suinos 
serem conduzidas completamente 
destapadas, exalando, por isso, 
muito mau cheiro e entornando-
se o liquido pelas ruas. Para agra-
var o mal, muitas pessoas que con-
duzem essas latas entendem que 
só pelos passeios devem transitar. 

São velhos costumes que de-
vem acabar por muito prejudiciais 
ao publico. 

Obrigar a tapar essas latas e 
não permitir que as conduzam pe-
los passeios é uma providencia 
urgente, 

Previsão do tempo 
O meteorologista Sfeijoon faz 

as seguintes previsões acerca do 
tempo provável que fará na se-
gunda quinzena de Julho corrente: 

Em 22, devido a diversos ele-
mentos de perturbações atmosfé-
rica, registar-se-hão chuvas e tro-
voadas nas regiões setentrionais 
da peninsula. 

Em 23, melhora o estado do 
tempo, havendo apenas chuvas e 
trovoadas ao norte e nordéste da 
peninsula. 

Em 24, depressões vindas do 
Atlântico, causarão chuvas e tro-
voadas a oéste da peninsula. 

Em 25, por efeitos por diver-
sos centros de perturbação atmos-
férica, haverá grandes tempestades 
acompanhadas de trevoadas e chu-
vas copiosas. 

Em 26, será mais tranquilo o 
estado do tempo, registando-se 
chuvas e trovodas a noroéste e 
norte. 

De 27 a 29, prevalece o bom 
tempo na peninsula, havendo al-
gumas chuvas em Portugal e Ga-
liza. 

Em 30 e 31, perturbar-se-ha 
de noyo o estado atmosférico, per-
sistindo as chuvas e trovoadas a 
nordéste e norte da peninsula. 

Avenida Navarro 
Na Avenida Navarro costu-

mam regar o jardim pelo meio da 
tarde, deixando alguns bancos 
completamente enxarcados e em 
estado de não poderem ser utili-
sados. 

Isto tem remedio e devem-lho 
dar. 

Exames 
Fez exame do 5.° ano de pia-

no no Conservatorio de Lisboa, a 
sr.a D. Alida Fernandes Ramon, 
filha do sr. Frederico Fernandes, 
oculista estabelecido na Rua Vis-
conde da Luz. 

A sr.a D. Alida Fernandes ob-
teve a elevada classificação de 15 
valores, a mesma que tinha alcan-
çado nos exames anteriores. 

Sinceros parabéns. 

Fez exame do 1.° grau o me-
nino João Antunes de Sousa, filho 
do nosso velho amigo sr. Germa-
no Antunes de Sousa. 

Á estudiosa creança e a seus 
pais os nossos parabéns. 

José Paredes 
A D V 9 G A B 0 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 676, 
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Chocolate, Ca.caus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
Meda lha de honra . — sr — ^ Meda lha de ouro 

NA XJNIAO NA 

Exposição Panamá-Pacifico — p~irãm™a"Ia"Z ~ Sociedade de Geografia de Lisboa 
= = = = = = = = = = m c i s i m p o r t a n t e f a b r i c a d o g e n e r o c m P o r t u g a l = 

Representante em Coimbra-«Alberto da Fonseca - Avenida Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

A Idade nfio è m obstáculo 
Grande é o numero das pes-

soas que — ao verem acumular-
se anos e anos sobre os hom-
bros.—acusam a velhice próxima 
das mil fraquezas fisiológicas que 
as perseguem e amofinam. -Ha, 
porem, uma verdade de que todos 
deviam compenetrar-se, e é que 
a edade não é o principal factor 
do desgaste dos orgãos. 

Que convém, pois fazer para 
se conservar a saúde até aos limi-
tes da velhice? Na imensa maio-
ria dos casos, ao chegar ás dife-
rentes épocas criticas da existencia 
ou então quando se tem de pagar 
tr ibuto ás diferentes afecções que 
resultam do empobrecimento do 
sangue, — anemia, neurastenia, de-
pressão nervosa, fraqueza geral — 
basta saber recorrer ao reconsti-
tuinte cuja ação é mais eficaz. 

Ha muito tempo já — quasi 
diariamente mesmo — que as Pi-
lulas Pink — cujas virtudes rege-
neradoras do sangue são indiscu-
tíveis — estão dando sob este pon-
to de vista resultados absoluta-
mente notáveis. Podemos hoje ofe-
recer um novo exemplo desta ver-
dade, na pessoa da sr.a D. Maria 
Bela da Cunha, residente em Lis-
boa, rua João de Barros, 12 ,que 
nos diz o seguinte : 

f ÒÍ." Centrnl ^Sflí* I), MiUij BCllM 

« De ha muito que sofria de de-
sarranjos gastro intestinais, acom-
panhados de dôres de cabeça e 
insónias..Esses incomodos tinham 
acabado por me reduzir a um es-
tado de fraqueza geral, que eu 
não podia vencer, e que muito 
me inquietava, em razão da mi-
nha edade avançada. Aconselhou-
me então alguém que tomasse as 
Pilulas Pink. Segui esse conselho 
e daí a pouco tive a alegria de 
sentir que começava a achar-me 
muito melhor. Os desarranjos in-
testinais atenuaram-se e forám 
desaparecendo, e com eles as do-
res, de. cabeça também. Finalmen-
meínte, achei de novo o repouso, 
de q u e ha tanto tempo estava pri-
vada. Heje, sinto-me perfeitamen-
te bem.» .! a 

Sinceramente desejamos que 
o exemplo da sr.a D Maria Bela ; 
da ,Cunha possa chegar ao conhe-
cimento das pessoas idosas, que 
persistem em a t r i b u i r á velhice a 
origem do todos os males tie que 
sofrem. Podemos dizer-lhes; a sr.a 

D. .Maria Bela da Cunha é o exm-
plo. entre mil. O que as Pijulas 
Pink fizeram em favor dela podem 
sem obstáculo faze-lo por aqueles 
que esiiverem no seu caso. As 
Pilulas Pink têem sobre o sangue 
um poder regenerador, que pro-
duz resultacjos inesperados. São, 
ao mesmo tempo, um precioso 
tonico dos nervos. Constituem, 
numa palavra, um remedio eficaz 
para todas as doenças que pro-
veem da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do sistema 
nervoso. 

As P i lu las P i n k estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito gera l : J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
- -Sub-Agen te no Por to : Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Feia Sociedade í. M. P. n.° 10 

C o m o dissemos no ultimo nu-
mero do nosso jornal, ámanhã não 
lia instrucção. 

— No proximo dia 30 do cor-
rente, a instrucção é ás 7 horas 

não sendo tirada falta a perfixasj 

quem comparecer depois da(uela 
hora. 

—Já estão impressos os ovos 
estatutos que serão entreguesa to-
dos os alistados que tenham >ago 
a quota referente ao mês d. Ju-
nho. Os que receberam os sta-
tutos antigos devem entrega-JS á 
direcção para em troca recebeem 
os novos. Os estatutos que são 
distribuídos grátis a todos os lis-
tados também no proximo mê: de 
Agosto serão entregues a tolos 
os socios auxiliares que tenhm 
pago a quota referente ao mêsde 
junho . 

— Começamos hoje a publtar 
os nomes dos socios auxiliares ae 
se teem inscrito nesta Sociedaie, 
desde Março, mostrando assin, 
mais uma vez os seus elevaos 
sentimentos patrioticos: 

Francisco Maria da Fonsecs 
Domingos da Silva. 
Antonio Fortunato. 
Antonio da Costa. 
D. Virgínia Mateus dos Sanbs 

Coimbra e Cruz. 
Antonio d'01iveira Coimbra 
Filipe Gouveia Coelho. 
Raimundo Coelho, 
Dr. Antonio Leitão. 

PELO TRIBUNAL 
Etn audiência ordinaria do dia 20 ró 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

2." oficio: Acção comercial por letn 
requerida por João Gonçalves de Lenioi 
residente nesta cidade, contra Joaquin 
Fonseca de Figueiredo Peixoto e mu 
lher, residentes na Quinta da Sapata. Ad 
vogado, dr. Frederico. 

— Acção eivei de processo ordinarii 
requerida por Diogo Nunes e mulher 
residentes etn S. Frutuoso, contra Joa^ 
quiui Salgueiro, mulher e outros, dc 
mesmo logar. Advogado, dr. Lusitanc 
Brites. 

— Inventario de maiores porobi to dc 
Maximiano Augusto da Cunha e mulher 
residentes que foram nesta cidade. 

3." oficio. Carta precatória vinda da 
comarca do Porto, para vistoria, extraída 
da acção ordinaria que naquela comarca, 
Antonio Eduardo Ferreira Barbosa mo-
ve contra Paulo Bergamin. Advogado, 
dr. Chaves e Castro. 

*9* 
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RU BONHECIR DES D RA ES 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefeiico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabeios. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

M 

«¥» 

sjs •ff 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos, R u a Vis -
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

93» 

k UDEMHISAÇÕES PAGAS, i.413:387$16,5 
FUNDO DE RESERVA, S63.G00$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agricolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim tia Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

S é d e em L i s b o a — Praça do C o m e r c i o 56. 

M E R C A D O S 
Cs MONTEMOR (Milla de H',03) 

Trigo mi 00 
Milho branco 1JÍ300 

» amarelo 1^250 
Centeio 1,0100 
Cevada 650 
Aveia 500 
Favas 900 
Feijão mocho . 800 

» branco 850 
» pateta 650 
» de mistura 650 
» f rade . . 600 

Batatas, 15 quilos 650 
Tremoços, 20 litros . . . . . 450 
Galinhas, d e 400 a . . . . . 600 
Frangos, de 140 a. 300 
Patos . w . . . 360 
Ovos, cada c e n t ò . . . . . . 

AGRADECIMENTO 
Antonio da Costa Braga, Ma-

ria da Conceição Alves Braga, Ro-
salina da Costa Gonçalves Braga 
Rasteiro, Gabriel da Costa Braga, 
Luiz Alves e Afonso Ferreira Ras-
teiro, agradecem reconhecidíssimo 
por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram comparecer quer 
no funeral, quer informando-se do 
estado da doença da sua querida 
esposa, mãi e sogra, visto não ser 
possivel agradecer pessoalmente 
como era seu desejo. 

Igualmente pedem desculpa de 
qualquer falta involuntária come-
tida nestes momentos dolorosos. 

Santa Clara, 15 de julho de 
1916. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho Çi C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

A u t o m o v e i s 
Grande s e r r o t e m mechanica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, ciiaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : c o r o a s , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da província 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teteg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

PALAC6-60TEL 
A proprietária do Palace-Hotel 

em Coimbra, participa a todos os 
seus ex.mos hospedes que abre no 
dia 19, na Figueira da Foz, o seu 
muito conhecido e acreditado 
Grande Hotel Universal, no Bair-
ro Novo, pedindo a preferencia 
para ele. 

2.° Gropo de Compa-
nhias de Rdminis-
tração Ailitar 
VENDA DE ESTRUMES 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico, 

E D I T / k X -
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 27 do corrente mês, pelas 
14 horas, nos Paços do Concelho, 
dá de arrematação 313m2,13 do 
terreno municipal, na Avenida Na-
varro, para construção. 

As condições acham-se paten-
tes na repartição de obras do Mu-
nicípio em todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas, onde podem ser 
examinadas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 21 de Julho de 1916. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico. 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, i . ° 8 , 1 . ° (Te le f . 441 ) 

"Atlantica „ 
(Companh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * . Telefones| 

Receita durante o corrente anno, Esc 133:74B$845 
Sinistros pagos, Esc 42:555$995 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agenciás gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agricolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA HAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 
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1 e O E B O S 
D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A C A I X A i $ 0 2 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 
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Hl 13 X T A . L i 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber que 
a feira de S. Bartolomeu, nesta ci-
dade, ha de efectuar-se no Rocio 
de Santa Clara, desde 20 a 31 de 
Agosto proximo fu turo ; e que as 
pessoas que pretenderem logares 
para os respectivos abarracamen-
tos deverão apresentar na repar-
tição de obras deste Município as 
suas requisições por si, ou por 
seus procuradores ou barraquei-
ros. 

Não pode dar-se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os logares serão dados no dia 
7 de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços do concelho, 
21 de Julho de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

R E T E N D E - S E tomar de ar-
rendamento pequena quin-

ta com boa casa de habitação em 
aldeia das proximidades onde ha-
ja boa agua e seja servida por ca-
minho de ferro. Informar minu-
ciosamente em carta para a Foto-
grafia União, Estrada da Beirá. 

PR E C E P T O R A . Precisa-se 
senhora de fina educação 

para guiar o estudo de quatro me-
ninas, conhecendo a fundo o por-
tuguês, algumas línguas, piano ou 
pintura e trabalhos modernos. 

Resposta com condições para 
a Fotografia União, Estrada da 
Beira. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

IERRENOS P A R A EDIFI -
CAÇÕES. Vendem-se os 

terrenos na quinta de Montes Cla-
ros pertencentes a Manuel da Cruz 
Matos, recebendo as propostas 
Abilio Augusto Vieira, á entrada 
de Celas, ou Miguel José da Cos-
ta Braga, na Rua Visconde da Luz. 

g o A N D A R , Aluga-se, des-
de já, vago, por 11 escu-

dos mensais, na Rua Oriental de 
Montarroio, 24. 

J-fistopia de Poptugaj 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA POR 

David L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, IV, Ve VI 

omomommomomo 
Fernando Lopes 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz, 68,1.°, D.—Telef. 448 

G G Í M B R Ã 

omomommomomo 

COSTA MOTA Medico 
R. Ferreira Borges, 54,1.°. Telef. 534. 

C 0 Í M B B A 
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Jg L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n,os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Ai penduradas, Arregaça. 

l ^ i A S A , Arrenda se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Cçntral. 

D A C T I L O G R A F A . Precisa-
se na Sociedade Metalúrgi-

ca Mondego, Coimbra. 

« T O S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

H F 0 1 0 ,
 Vende-se uma S. N. 

J&fJL 5I IP quatro cilindros, em 
bom estado. Na Sociedade Meta-
lúrgica Mondego, Coimbra. 

I P J E Q U E N A CASA. No Re-
™ go de Bemfins, arrenda-se 
uma, com quintal e pateo. 

Para tratar, no Hotel Central. 

* |pylANO. Compra-se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

Optopedista poptaense 
FREIRE 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA =Q 
1 A Z . A A A Ô A A A O -JTtXWTWUNCiOS 

:NFSTA PROPRIEOA0E 

Fundo de reserva 538.137$35Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral d e Depositos . . . . . 08.883$750 

lo t a i 637.02! $109 

i r s i i g n í s a ç õ e s , por p r e j u í z o s , p a g a s aié 3 ! d e dezembro d e 1911 

P A T E N T E 

iTESOURÃRÍ A A CHUMfl: 
O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 

F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a w íado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e c intos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, vendidos , como r o u -
pa de algíbebe, por v a n o s contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissima3 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r í i l í ç ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e*outros; meias elásticas e suspensórios. 

Grande fábrica dc toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouí-o, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa q 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. Q 

Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor © 

«•••iinr Tr» Maçou» ír ^Sj 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

—• R e n o v a ç ã o de e s p e l h o s e s t r a g a d o s 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura cm vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazam-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

"ÔlANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 
f o t o g r a f i c a 

Q U I N T A . Vende-se uma que 
^u tem terra de rega, muitas 
oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-es. 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia — 6. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e S O S 

Inventor c único depositário da F U N D A R E I V A X 

Albino Pinheiro Xa\?.ier 
: : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 1 , S 6 3 , I 8 S 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

n C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Ferreira Borges, 44. 

Para informações, 
Leão, CAMISARÍA, Ri 74 — Rua Eduardo Coelho — 80 « 

(Antiga rua dos Sapateiros) j| 

T E L E F O N E 2 0 5 <8 

VINHOS, TABACOS f 
;ÍÍ E L O T E R I A S « s t í » 

Completo sortido em gene- J 
ros alimentícios. J 

Vinhos finos e outras be- t 
bidas. # 

Garrafões e garrafas de g 
diversos tamanhos. • 

Chumbo, cartuchos e fui- ! 
minantes, breu e estopa al- • 
catroada. | 

Sortimento em bilhetes e i 
fracções para todas as | 
loterias f f f f | 

'm todas as suas fases e períodos), mo- q 
Isstias de púe, chugas cancerosas s todas O 
as doenças provenientes do sangue impuro 8 

Tratcsm-se até i cura completa pelo o 

Eísorítorio 

Telefone n.° 184 

O (Marca rsgistada em Portugal e em todos os países da União 
íj Internacional de marcas) O 

K! ]\ T L* ' P l l í * de todos o H B Depurativo o rnmm «- 8 
l i pela c la s se medica e o UNIC0 com que os doentes se 
II podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor Q 
H ves t íg io ) , andando nas s u a s ocupações habituais, nas s s 

s u a s v iagens , no? s e u s pas se io s , s em o^ mais leve inco- Ss 
kf modo e sem o mais ligeiro inconveniente! H 
y . Ef icaz e m qualquer época d o ano; e podendo ser | | 
| i usado com qualquer temperatura: chuva, frio uu calor I H 
H Grande remedio de efeitos admiraveis , recomendado g 
js pelas enumera p e s s o a s que o teem tomado. Enérgico e 
x inofensivo I 
W O màis energico depurativo e o mais eficaz purificador ^ 
O do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
O ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no O 
Q organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer Q 

por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada I 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar ^ 
geral ao doente! O ún ico que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun- W 

O darios. O 
O Que todos se tratem pelo DEPUÍMTOL, o único e verda- O 
O deiro remedio da SSHLI3! I j 

O "Depurato?,,, enconira-se á v e n d a nas boas íar- jpj 
m a c i a s e d r o g a r i a s . Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-

fy m e n t o ) , 1$050 r e i s ; 6 t u b o s , 5$300 r e i s . Pe lo cor re io , gfc, 
p o r t e g rá t i s p a r a i o d a a p a r t e . jM 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
Q geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, O 

Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. O 
Q Deposito em COIMBRA: D r o g a r i a M a n u e l P e r e i r a 
Q lMarqe.es — Praça 8 de Maio, 33 a 36. q 

FREíRE-Gravacor 
•f/Y Fabricadas para ista 

s C ir, casa, em Viena d'Ais-
'' lyi tria, garantidos, sipe-

f riorcs a tudo que hí no 
j genero. 

Peçam ácasa de iiui-
tos artigos FRERU-
GRAVADOR, Lis>oa, 

i e em Coimbra a) sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

•WTSNDE-SE, convindo o pre- Para tratar, no escritório cio 
w ço, o prédio da Avenida Sá advogado dr. Lusitano, Brites, Pra-

da Bandeira, n.° 111, com quiu- ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 
tais ajardinados, entestando com , r r r O A O I A C 
a r u a T e n e n t e V a l a d i m , p o r o n d e NOVIDADES LITERARIAS 

tem também entrada. 
Podem construir-se novos pré-

dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio achà-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Plangas para gaz 
Acaba de chegar um grande 

stok de este artigo. A' Sanitaria 
na Rua Ferreira Borges, n.° 151, 
153, que se vendem ao preço de 
140 reis. 

L e o n o r Telles 
Antero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado $80 

Encadernado 1$0Q 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE C0IMBAR Precisa-se na Sociedade de 

rcearias e Farinhas, Limitada. 

GAZETA DE COIMBRA, de de Julho de 1916 
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